- raçado 


Ho 


' 


PREÇO DA ASSIGNATURS 


FROPRIEFARIOS E. O. MIRANDA é El B. CARQUEJA 


Commercio do Porto. 


= 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


.- 


pe =dé ae pos pç RS RR Annencios e correspondentias, cada linha + + 0 + 
Xi ANRO PROVENOIAS (Fanco) — timer : aplicão ria So do o of 1800 Ri a RD 


1 + 
> . 


4 


“Rio de Janeiro 24 de junho 
- (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
| (Conclusão do penultimo numero) 

' Mais dous vapores encouraçados, construi- 
dosna Inglaterra, vieram engrossar a Já bas- 
tante importante armada brazileira. Um d el- 
les já so acha ha dias neste porto. Entrou 
“com bandeira ingleza e com o nome de «Me- 
“duza»; aquella foi substituida pelo pavilhão 
naciônal, e este pelo de «Herval», em honra 
do general em chefe do exercito brazileiro no 
“sul, Manoel Luiz Ozorio, hoje barão do Her- 
val. O outro entrára em Pornambuco com o 
nome de «Columbus», mas ainda não se re- 
colheu a esta capital. Sobre a viagem do 
«Meduza» lê-se o seguinte no «Jornal do Re- 
cife»: | | | as 
fere- nr. capitão Washburn do encou- 
A Ea que sa arribado a Brest, em 
virtude do estar o navio fazendo agua por um peque- 
não lhe permittiram as authoridades 
fraucezas que elle alli fizesse o reparo preciso, e or- 
ue gabisse, ao contrario seria a em- 
bida á doca. Não teve remedio senão 
ata hespanhola «Izabel Il», que se 
suspeitando que era navio 
«chil atrás d'elle e conseguio al- 
o na ilha da Madeira, para onde elle se 
'O commandante hespanhol visitou allio na- 
de ver os seus poreio parecia não obs- 
osito de captural-o, o que suspeitan- 
'ashburn, fez-se ao mar durante a 


achava n'aquelle porto, 
cança- 
dirigio. 
vio, e apezar 
tante, no pro 
do o capitão N 


“noite, e assim burlando à vigilancia do navio bespa- 


apou de ser agarrado, o que teria sido pa- 


ta nós um contratempo,e para o seu constructor um || 
- prejuizo, visto que. 


é obrigado a entregal o no Ric 
de Janeiro para receber o seu custo. 

Em outra folha da mesma cidade, o «Dia- 
rio de Pernambuco», encontra-se esta no- 
- Falleceu a 
pbãos Amaro Antonio 
testamento a verba: —« 
reis para comprar uma 
E' a maior prova da mis 
no leito da morte sentio o grito 
divina. 


nte-hontem o porteiro do juizo de or- 
de Faria, deixando no seu 
deixo à minha irmã 203000 
rda para enforcar-se»,— 
eria desse homem que nem 
da misericordia 


“> + —Jáque me occupei com citações das fo- 


lhas do norte do imperio, farei mais uma do 


g Numero avulso 45 -êla 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 TERÇA FEIRA 1£% 


Pagando elle os bilhetes do thesouro, os capi- 
taes n'elles empregados refluiriam aos Bancos e ao 
commercio, em procura de emprego, e nenhuma ne- 
cessidade haveria então de remediar uma falta que 
de per si dcixaria de existir. ; 

Mas estando na consciencia de todos a convicção 
de que é impossivel levantar-se um emprestimo in- 
terno ou externo, demonstrou-se até à evidencia que 
ainda quando podesse o governo com mais ou menos 
dificuldade, mais ou menos vantagem lançar mão 
d'esse meio, a operação é de sua natureza tão mo- 
rosa, que não poderia fornecer & tempo os meios que 
de momento são necessarios para fazer face ás im- 
periosas e urgentes reclamações do commercio em 
apuros. | 

N'estas circumstancias, foi por quasi todos vs 
e altiloqua de expressão. membros da assemblea reconhecido que o unico - EE 

«Vasco da Gama, que já havia inspirado grão medio para os males da situação é uma emissão de 


cantor, não podia, em tal poema, deixar de oecupar papel. Versou a duvida sómente sobre quem seria o 
um lugar conspicuo emissor, seo governo, se o Banco do Brazil. Depois 


Foi contra Castelhanos, à fileira, 
Combater com dura avareza, 
Armadá com a pá de forneira ! 

A sete derrubou com aspereza, etc.» 


«E a imparcialidade dos seus juizos sobre Os nos- 
sos grandes escriptores ! 


«Tens, Portugal, lugar mui distincto 
Por patria tambem seres de Filinto ; 
E's patria de Garret ! inda é cedo 
Para bem avaliarmos seu primor, 
Então na prosa heroes encerras 
Como nunca houve emoutras terras.» 


«Isto é que é patriotismo, de finissimos quilates, 


Os ars. assignantes gozam 25 p. e. de bensácio, 
ittarari 


DE JULHO DE 1866 bem como ss publicações hi 


e o 


Ligando-os e fazendo d'elles um só, resul- nome de «Rahue-Alp» ou Alpes de Suevia, 
“= ta que Cialdini passou o Pó eoccupou Padua As : 
aberto ao giro do papel fiduciario do Banco. ' da P d fact P d ab lis a Baviera, e ao chegar à Bohemia 
Esta combinação desassombra os lavradores cu- POr não ser ainda um facto consummado a bifurca-se, e tomando o nome de «Bohmer- 
jos titulos enchem a carteira do Banco,e que seriam cessão do Veneto. wald» (Floresta da Bohemia) abarca dentro de 
compellidos a uma amortisação apressada e talvez Com effeito, um telegramma de Florença um. circulo de montanhas este antigo reino, 
id gp houvesse de e outro de Brescia, ambos do dia 10, que an- tornando a fechar-se na sua parte oriental, on- 
nunciam que os austriacos destruiram as forti- de toma o nome de Montes Gigantes («Riesen- 


E' proveitosaao commercio, pelo melhoramento 
do cambio, que trará a maior amplidão do espaço 


Põe termo immediato ao vaxame dos trocos ) à : 
miudos, fornecendo em abundancia os instrumentos | ficações de Rovigo e queimaram pontes, e fi— Gebirge») na fronteira de Silesia e Montes Su- 
do movimento de fandos entre a capital e as provin-|zeram um reconhecimento com artilheria so- detes («Sudeten-Gebirge») na de Moravia. 
cias. bre Londron ] =]º , , 

E n6l finalmente ao thesonro, a quem anticipa pe apt, a que os austriacos con Aqui terminam os grandes montes da Al. 
recursos avultados para mitigar os apuros em que tinuam a defendero Veneto, e por conseguia- lemanha central,porém segue para o nascente 
se acha, e permitte adiar para tempos mais prospe-| te não é para causar surpreza que os italianos |juma cadeia de pequenas montanhas («Gesen- 
ros e tranquilos a reorganisação definitiva das fi-lo ataquem. o ker-Gebirge») que vão ligar-se à cordilheira 
nanças do paiz. À folha official do imperio francez, fallan-|dos Karpatos, que fecham pelo Norte toda a 

Hungria até às florestas da Transilvania. 


do da passagem do Pó por Ortiglia, entre Man- o 
: Esta cordilheira, que divide de O. a E. a 


PORTO 19 DE JULHO tua e Legnano, diz: 


a «Não é facil explicar a ideia que guia os 


| de larga discussão, em que se apontaram as vanta- 
«O D. Vasco, filial da Vidigueira, 


Que ao rei falla a verdade nua ecrua 
Quer nos altos paços ouem publicarua.» 


Ei 


ade v. s.lhe fizes- 
visto 
s 


e pena foi que zinda ahi a modesti 
se desconhecer de quanto a sua lyra é capaz, vist 
que, em vez de pintar esse heroe com as Inimitavel 
cores da sua palheta, v. £. se exprime assim : 


«Em frente d'este grande capitão-mór, 

Que na India foi até Calecute, 

Deixando iaeu o fio maior 

De minha musa, que océu escute ; 

Mas sea rima perder será peior, 

Porque ao sarcasmo dare: desfrute; 
«(Que injustiça !) 

Que ninguem quer paciencia ter, 

Quando julga no verso prosa ler.» 


«Basta. Se me deixasse ir, transereveria o livro 
todo. Sem duvida v. s. ainda lhe fará algumas alte- 
rações para uniformar completamente obra tão me- 
moravel. Não direi que o genero seja completamente 
novo; mas ouso aflirmar que nunca n'elle houve filho 
de Apollo que deitasse a barra adiante de v. s.; 
de quemsou com a devida consideração. Attento, ve- 
nerador e criado. —J. F, de Castilho.» 

E” dificil accrescentar qualquer cousa a esta 
carta, a não ser a outra em que o author agradece. 


Damos em seguida a represêntação da 
commissão da praça do commercio do Rio de 
Janeiro, a que alludiu o nosso correspondente 
d'aquella cidade na parte da carta que ante- 


gens e inconvenientes de um e de outro systema, 
opinou a grande maioria da assemblea pela emissão 


feita pelo Banco do Brazil. 


Pronunciando-se à reunião dos negociantes por 


um alargamento temporario da emissão do Banco do 
Brazil, e pedindo ao governo imperial que coadjuve 
a praça com este poderoso auxilio, não foi sua inten- 
ção recommendar que o governo o faça sem condi- 
ções. Pelo contrario, manifestou claramente a opi- 
oião de que elle imponha suas condições ao Banco do 


Brazil, e exija seguranças taes que garantam o bem 


e adequado emprego d'esta emissão addicional, e o|. 


recolhimento immediato d'ella logo que cesse a crise. 

Ultimamente, senhor, para occorrer às necessi- 
dades de remessas de fundos d'esta praça para as 
provincias, e ebviar a falta de notas miudas para 
trocos causada em grande parte pela necessidade de 
effectuar aquellas remessas unicamente em notas do 
governo, as quaes são immediatamente absorvidas 
para tal fim; e para fazer desapparecer a differença 
de cambios que existe entre as differentes praças 
commeérciaes do imperio, e o agio que tem as notas 
do thesouro sobre as do Banco do Brazil, lembrou a 
assemblea a conveniencia de se dar um curso mais 
geral aos bilhetes do referido Banco de 1005000 a 
5003000,permittindo-se pelo menos que ellas tenham 
curso nas provincias em que existem caixas filises do 
mesmo Banco. 

Taes são, senhor, as medidas que a corporação 
do commercio d'esta praça, reunida hontem em as- 
semblea geral, entende que podem remover de prom- 
pto os males da critica situação em que se acha o 
commercio. Por ella encarregada de ser perante o 
governo imperial o interprete de suas ideias e senti- 
mentos, yem a commissão da praça submettel-as res- 


ves de Souza Carvalho. 


its intimidade com as musas. 


peitosamente à apreciação do governo, e pedir-lhe 
que, attendendo à gravissima situação em que se 
acham os interesses commerciaes d'esta praça, se di- 
gue tomar estas medidas ou outras que em sua ga- 
bedoria julgue mais acertadas para salvar a praça 
de uma catastrophe imminente. 

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1866. 


jario da Babia»: Ea | 
4 'g. M. o Imperador acaba de distinguir a ordem hontem publicamos, sobre as medidas que 
Benedictina na pessoa do seu D. Abbade geral, o|convinha adoptar para remover 08 males da 


snr. padre-mestre frei Manoel de S. Caetano Pinto, | penosa situação em que se achava a mesma 
mimoseando-o com uma caixa de ouro com brilhan- praça. Essa representação, que foi pela refe- 


tes, formando a cifra do seu imperial nome, em si-| 0 omissão depositada nas mãos de S. M. 


4 caridosa resolução to-|*- $ : 
A e Ed cod bao “de li- [o imperador no dia 9 de junho, é concebida 


bertar os seus escravos que tiverem nascido e nas- [nos seguintes termos : 
cerem depois do dia3 do corrente mez, anniversa- Senhor. —A commissão da praça do commercio 
da elevação da Santa Cruz. + |vem solemnemente incumbida por uma grande par- 
— Finalmente appareceram as nomeações | te da corporação commercial d'esta coitada: a 

e presidentes para algumas provincias, SO- attenção do governo imperial para o estado calami- 
bre Éinjo isbinipio tanto se teem occupado os |!ºsº em que so acha esta praça, e pedir-lhe, respei- 


ê oia . tosa, mas inztantemente, que se digne tomar adequa- 
que só cuidam da politica de campanario, €| gas e urgentes medidas para salval-a das calamida- 


infelizmente são quasi-todos os que Ea des que estão iniinicentos, o 

-E' raroo presidente de ninguem, senhor, é estranha a crise por que 
E E pretos na ministração passou esta praça em setembro de 1564; a todos ella 
provincia que p | - feriu ou prejudicou mais ou menos indirectamente.O 
por inais de 6 mezes, ou, quando muito, um 


credito ficou abalado, a desconfiança afugentou e fez ; 1€ 
anno. Eis os nomeados por decretos de 16 do | retrabir os capitaes; os bancos perderam a confian-|mado a remover com urgencia? Eis-aqui a sua enu- 
corrente: 


ça do publico,« o proprio Banco ie E viu-se im- preRaÇãO ERranA TA EP da 
: : otente para fazer face aos seus bilhetes em circu-|. esapreciação do agente da circulação, depres- 
- Pernambuco, o snr. deputado Martim PRE N'estas circumstancias, o governo imperial, |são do cambio, fluctuação dos valores e todas as per- 
Francisco Ribeiro de Andrade. : comprehendo a gravidade da situação, veio em seu |turbações inseparaveis de uma emissão bancaria de 
Bahia, o snr. deputado João Silveira de auxílio, e não só lhe concedeu elevar a sua emissão |notas, não só inconversiveis, como superabundantes 
Souza. - 
Maranhão, o sor. 


Transcrevemos do «Jornal do Commer- 
cio» do Rio de Janeiro os seguintes aponta- 
mentos que o snr. conselheiro Francisco de 
Salles Torres Homem entregou a um dos 
membros do gabinete brarileiro, contendo a 
sua opinião ácerca. das questões financeiras 
que n'aquella cidade estavam occupando a 
attenção publica. Eis o theor d'esses aponta- 
mentos : 


Quaes são os elementos de que se compõe a cri- 
se financeira que aflige o paiz,e que o governo é cha- 


ao triplo, como deu curso forçado aos seus bilhetes. em relação à necessidade das permutas nas zonas em 
— Detão grande abalo não podia o commercio re-|que o seu giro é permittido, 
fazer-se em pouco tempo. Quando a confiança prinei- Um Banco que immobilisou por longos annos o 
iava a renascer, e as transacções tentavam volver|seu capital na mesma oceasião em que exagerava 
ao seu estado normal, um facto inesperado, e que não | sua emissão de accordo com o governo imperial, col- 
podia por niúguem ser previsto, veio reabrir a feri-|locando-se assim fúra das condições fundamentaes 
da que começava a fechar-se. O presidente do Para-|dos Bancos de circulação, condições que não poderá 
guay, com ingratidão raras vezes excedida, como mais reassumir sem exercer sobre a lavoura é com- 
despreso o mais solemne dos mais triviaes principios | mercio terrivel pressão, e sem expôr-se a si mesmo 
do direito internacionale com uma audacia que a to-[e o publico em geral às coutingencias das liquidações 
dos surprehendeu, declarou-nos a guerra iniqua ejviolentas. 
+em fundamento que ainda hoje pesa sobre o Brazil.|.  Vexame prolongado da população pela extremã 
vares Bastos. r - Foi necessario acceitar a luva, eo governo im- | deficiencia da moeda de trocos miudos, o que difh- 
— Ha aqui um snr. Antonio Joaquim Al- perial levantou-a com toda a digaidade. Mas a guer- | culta ás classes menos favorecidas da fortuna até a 
Y es, homem que vive do seu negocio, e em |ra não se sustenta sem grande sacrificio de homens e satisfação das primeiras necessidades da vida, e des- 
/ E' filho de| dinheiro. demeno deu-lh'os o patriotismo dos apr falca-lhes os recursos,sujeitando-as a um agio enor- 
leiros; dinheiro, foi preciso que-o governo o pedisse a | me. 
raga, €; entre outras producções, deu agora em o tinha: É cone . O thesouro, exbausto e obrigado a cobrir o «de- 
á estampa um poema, que deve chegar a ser Apresenfou-se, pois, 0 governo cm concorrencia |ficit de dous exercicios, que não póde ser computado 
bem conhecido n'esse reino. Não me sinto com | com o eomináéreio ES para as presas de as ss dnlado pelé à Ep e da js Cn 
] rra os capitaes disponiveis, que ja não er : | Ê 
SUEAgem de defr audar Ras pa O REACORER a danaitésta pe Rec ng lidade de encontrar de novo durante a guerra gran- 
da ampla notícia que sobre tal acontecimento Achou-os com facilidade, porque era grande o|des recursos nas praças da Europa, a não ser com 
litterario veio exarada na gazetilha do «Jor- | credito de que dispunha, e muita a desconfiança fi- | gravames, que completem allia decadencia do nosso 
nal do Commercio» d'eata semana. Eil-a; que|lha da crise de 1864, que impellia os capitaes para |credito 


deputado Antonio Al- 


Rio Grande do Sul, o sor. deputado Am- 
brosio Leitão da Cunha. 

Pará, o snr. dr. Pedro Leão Velloso. 
- Alagõas,o snr. dr. Martins Pereira de 
Alencastre. | 
” S. Paulo, o snr. desembargador José Ta- 
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Revista da politica externa italianos n'éste movimento. À região que cir- 


“Vejamos se se póde comprehender alguma |cumda Ortiglia é má, funda e cortada por obs- 
cousa dos telegrammas directos que hontem|taculos, e de mais dominada por duas fortale- 
publicamos, apesar do desesperador laconismo|zas temiveis. Portanto se os austriacos ainda 
com que porfia o telegrapho em negar clareza | conservam no Veneto um exercito encarrega- 
nas noticias que todos esperam com tanta an-| do de defender essa posição, a marcha de Cial- 
ciedade. dini não parece menos aventurada do que a 

1.º A França alcançou modificações ás| desgraçada demonstração tentada haalguns 
propostas da Prussia. dias contra Borgoforte. Pelo contrario, no ca- 
2.º Cialdini occupou Padua. so de terem os austriacos renunciado a toda a 
3.º A Austria está resolvida a sustentar a | resistencia, que é o mais verosimil, essa entra- 
todo o custo a sua posição na Allemanha. da dos italianos em um territorio não defen- 
4.º No dia 7 a cessão do Veneto á França] dido não pode ter grande significação militar». 
não era um facto consummado. Seja como for, o que é certo é que de- 
Quaes são as propostas da Prussia e de que| pois da batalha de Custozza são passados 
natureza são as modificações que pôde alean- mais de vinte “dias sem que os italianos te- 
çar Napoleão. II? E'o que não diz o despa-| nham tentado um ataque decisivo. 
cho, e é o que queriamos que elle nos dis- — Na segunda-feira expoz lord Derby na 
sesse. bad camara dos lords,o seu programma politico. 
De Pariz diz uma correspondencia -que as| Os principaes pontos são os seguintes: No in- 
condições com que o rei Guilherme acceita a |terior, o gabinete tratará mais de reforçar do 
paz são : incorporação do Schleswig-Holstein; |que de mudar as instituições do paiz, e esfor- 
rectificação de fronteiras; commando em chefe | car-se-ha por sustentar o equilibrio entre as 
do exercito allemão; indemnisações de guerra | diversas partes do systema constitucional da 
em dinheiro,ou incorporação da Silesia austria-| Inglaterra. No exterior, stricta e absoluta neu- 
ca; emfim, restabelecimento da Constituição |tralidade entre os belligerantes, o que não 
hungara de 1848. | - l|impedirá que o governo inglez offereça a sua 
Se são estas, com efleito, as condições im-| mediação, se necessaria for, para o restabele- 
postas pela Prussia, é claro que as não acceita- | cimento da paz, de accordo com as outras po- 
ráa Austria,porque deixaria de occupar nu Al-| tencias neutras; mas essa mediação não será 
lemanha a alta posição que teim sempre Oceu- imposta nem offerecida prematuramente, ea 
pado, e que, segundo o 3.º despacho, está re-| Inglaterra não procurará colher d'ellanenhu- 
solvida a sustentar a todo o custo. Se Napoleão |ma vantagem particular. 
II conseguiu modifical-as de maneira que a A proposito condemnou lord Derby com 
Austria não seja quebrantada no seu poderio, alguma dureza de frase a politica que consiste 
conseguiu muito, conseguiu o que talvez só ellej em fallar alto, e ir até ao extremo da ameaça, 
poderia conseguir, porque é bem sabido com! para depois não fazer nada. Lord Russel que 
quanto empenho procura a Prussia annullar a |recebia o golpe em cheio, procurou justificar 
influencia da Austria na Allemanha, e é claro/o seu proceder relativamente ás questões da 
que depois de uma serie de victorias, e colliga-| Polonia e da Dinamarca, allegando que havia 
da com a Italia, dificilmente desistirá do seu então tratados violados, eque a dignidade da 


proposito de esmagar a sus poderosa rival. | Tnglaterra exigia ao menos um protesto. 
Em quanto não nos chezarem esclareci- 


mentos sobre o que tem coriseguido o impe- 
rador dos francezes, tanto duvidaremos que a 
Prussia victoriosa se limite a condições facil- 
mente acceitaveis, como que a Austria acceite 
condições duras que lhe firam profundamente 
o pundonor de grande potencia europêa. 

Se nos volvemos para a Italia, não sabemos 
positivamente quaes são as condições que ella 
põe para a paz; mas correspondencias de Flo- 
rença, que temos por dignas de credito, asse- 
guram que essas condições são a cessão directa 
e sem reserva nem indemnisação não só da 
Venecia, mas tambem do T'yrol italiano, isto é 


Allemanha em 1866 


Resenha geographico-estatistica de todos os Estados 
que formam a Confederação Germanica,com a des- 
cripção das suas principaes cidades, riqueza, in- 
dustria, exercito, nomes dos soberanos, etc, eseri- 
pta expressamente para maior intellizencia das 
questões diplomaticas e operações militares da 

- getualidade. : 


Apesar de termos dado na nossa folha ex- 
traordinaria de hontem uma brevissima noti- 
cia do que foi e do que é na actualidade a Con- 
federação Germanica, julgamos que será lido 
com interesse, pela clareza com que está escri- 
pto, e pela attenção que merece o assumpto, 
um artigo descriptivo da Allemanha, que a fo- 
lha de Madrid «La Epoca» publicou no seu nu- 
mero de 12 do corrente. 

Como seja muito extenso e não possamos 
publical-o todo de uma vez, começamol-o hoje, 
reservando a sua continuação para os numeros 
seguintes. 

Eil-o : 


é 
do Trentino, provincia que é a chave da pas- 
sagem dos Alpes, e fronteira natural da Italia, 
Tambem pede, mas não como condição sine 
qua non, Trieste ea Istria. Vê-se aqui clara- 
mente a influencia da alliança prussiana. À 
Italia queria o Veneto. Era para o livramento 
do Veneto que faziaa guerra. Agora, quando 
póde ter o Veneto sem difficuldade, exige o 
Trentino, e vai reclamando pro forma Trieste 
e a Istria. | 

Ha,pois, lugar para se perguntar se as per- 
das da batalha de Sadowa e de alguns comba- 
tes anteriores poriam a Austria em tal desfal- 


- 


«A Allemanha póde dizer-se que é o co- 
ração da Europa pela sua posição centrica n'es- 
ta parte do mundo. À Allemanha estende-se 
do N. a S. desde o Oceano que toma ao Orien- 


lhes cause o mesmo prazer que me proporcio- 
nou a mim, e a todos os amantes das boas 
letras : 

A' cidade do Rio de Janeiro caberá a gloria de 
ficar para sempre o seu nome como lugar de impres- 
são, no frontispicio da primeira edição de um poema 
em cinco cantos que o sur. Antonio Joaquim Alva- 
res, acaba de dar á luz com o titulo «Os Lusos ot do- 
minação de Portugal». Como com áíuito chiste diz o 
author, é um poema sem heroe, mas heroico por que 
n'elle se contam as heroicidádes dos grandes «Lusos». 

«Dar a conhecer os mais salientes «Lusos» e as 
acções mais elevadas que elles praticaram, tudo para 
honra e gloria do nosso Portugal» tal é na phrase do 
poeta o assumpto eo fim d'este poema. 

Emboranão seja uso nosso adoptar juizo estra- 
nho,por mais competente e esclarecido que seja,quan- 
do temos de dar parecer sobre uma obra que submet- 
tem ano nosso exame, faremos d'esta vez excepção, 
transcrevendo a respeito do poema em questão uma 
carta do enr. conselheiro José Feliciano de Castilho, 
com a qual se deu por tão lisongeado o author, que 

adecendo-a com toda a effusão da sua ingenuida- 
de a prefixou á sua obra, sem se esquecer de mencio- 
nal-s na pagina de titulo como conspicua analyse. 
Diz, pois, a carta : r 

«Rio de Janeiro. —Botafogo, 25 de dezembro de 
1862, —Jll.=e sor. Antnio Joaquim Alvares—Hon- 
rou-me v. &. com a sua carta de 18 do corrente, que 
acompanhava seu cxtraordinario poema. — «Os Lu- 
sos ou à Dominação de Portugals—, e cuja leitura 
me proporcionou momentos de ineffaveis delicias. 

«Eu já disse a v. 5. que sou completamente pro- 
fano em taes materias, e que por isso me confundo 
na turba dos seus admiradores, que hão-de certamen- 
te ser quântos o lerem. da 

«Entre os serviços incontestaveis que estes «Lu- 
tós» prestam, distinguem-se dous em primeira plana: 

*, 08 progressos que vamos fazendo na linguagem 
dos deuses ; 2.º, o uso que ainda possa dar-se à de- 
samparada oitava rima, tudo se patenteia n este pa- 
triotico livro. 
- «E' um monumento sui generis erguido ás glo- 
rias portuguezas, » E 
«Com que graça não diz v.s. ao snr. rei D. Luiz: 


«E vós, ó rei Luso, em vosso paço 

Meus versos recebei, que bons parecem; 
- São sem servilismo nem atroz laço 

Que varios homens manhosos tecem.» 


«Parabens a vy. s. em se não parecer com esses 


o emprego reputado mais seguro dos bilhetes do the- Esta somma de males,entre os quaes existe cer- 
souro. O que se previa aconteceu: a grande somma |ta filiação logica, não póde ser melhorada com ex- 
de capitaes retirados dos canaes por onde se alimen- pedientes isolados e parciaes. Qualquer plano razoa- 
tava o commercio, para ser exportada improductiva- vel deve reunil-os; e conter medidas que os reme- 
mente para as despezas da guerra, deixou um vacuo deiem conjunctamente dentro dos limites do que é 
que o governo não podia de prompto encher e que possivel fazer-se em uma situação economica desfa- 
muito prejudicava as transacções. Este facto, impres- voravel em todas as suas faces. 
sionaudo à todos, já fazia prever difficuldades muito O problema a resolver consiste em achar provi- 
sérias para um futuro proximo, quando aqui chegou dencias que removam ou attenuem em grande parte 
no 1.º d'este mez o paquete inglez trazendo-nos duas | as dificuldades que enumerei, sem ferir interesses 
terrives noticias, a de uma críse espantosa em Lon-|respeitaveis, sem impor ao povo e ao thesouro sacri- 
dres, e a de uma guerra imminente na Europa. Com ficios actualmente superiores às suas forças,e que ao 
taes noticias espalhou-se um certo panico no mundo | mesmo tempo dispensem o emprego dos meios que a 
commercial; o credito principiou a retrahir-se, os |desesperação suggere nas crises supremas das na- 
descontos tornaram-se dificeis, e reclamações repe-| ções. Parece-me que a solução d'. ste problema está 
tidas se dirigiam aos bancos exigindo os depositos & contida nas seguintes medidas legislativas : 
elles confiados. A crise estava declarada. Ainda as- Tirar ao Banco do Brazilo direito de emis- 
sim todos se esforçavam por fazer-lhe face. são e convertel.o em Banco de descontos, de depo- 

N'este estado de cousas, que já por si era sum-|sito € de emprestimos sobro hypothecas, reforman- 
mamente melindroso, veio um novo acontecimento | do-se sua lei organica de conformidade com este no- 
aggravar a crise e dar-lhe mais intensidade. A re-|vo destino. 
cusa do Banco do Brazikde descontar uma certa som- S Dar curso geral em todo o Imperio ás suas 
ma de bilhetes do thesouro que lhe foram apresenta-| notas, depois de approvados os decretos do poder 
dos a desconto, acompanhada da certeza que teve o executivo que authorisaram a suspensão do troco e 
publico de que tal recusa nascia da falta absoluta lhe concederam a qualidade de moeda legal. 
de margem na emissão do Banco do Brazil para effe- S O Banco retirará da circulação de uma vez 
ctuartal operação, espalhou o susto e o terror por [uma somma de notas igual ao valor da reserva me- 
toda a parte ! «Já não ha no Banco do Brazil des- |tallica existente na caixa matriz e nas caixas filiaes, 
conto para os bilhetes do thesouro onde, pois, serão [e à importancia da divida de letras do thesouro, de 
descontadas as primeiras e mais solidas firmas com-| que é credor. eia 26 
merciaes da praça do Rio de Janeiro.» ' 9 Elle amortisará, além d'isso, do 1.º de janeiro 

Tal foio grito de alarma que echoou em toda a [de 1867 em diante, a sua emissão na razão de 5 p. e. 
praça, o panico recrudesceu, à desconfiança augmen- cada anno. 
tou, Os capitaes retrahiram-se na previsão de cala- S O governo tomará a seu cargo effectnar op- 
midades futuras, e as reclamações de dinheiros aos portunamente, por conta do Banco, o resgate de que 
Bancos de deposito continuaram cada, vez mais exi-jtrata O 3 9.º e para este effeito receberá desde já 
gentes; sem que elles as pudessem satisfazer, porque | à importancia da reserva metallica pelo seu preço 
o grande estabelecimento de credito nacional não ti- corrente, e quitação da divida dos biihetes do the- 
nha meios para descontar os melhores titulos de suas | souro. 
carteiras. 

Tal é, senhor, o façto capital, 
certo numero de negociantes a pedir uma 
para se discutir esta gravissima questão e re 
tar-se ao governo imperial, pedindo-lhe medidas ade- 
quadas e promptas, que affastem as graves calami- 4 
dades imminentes sobre o commercio. Pelo que toca ao «deficit» do thesouro, já provi- 

N'esta reunião, senhor, ficou bem patente a im-|soriamente diminuido n'este plano pela extineção de 
minencia do perigo, e reconheceu-se a necessidade | parte da divida fluctuante, e pela transferencia para 
de affastal-o por meio de medidas energicas, decisi-/o governo do fundo metallico do Banco, eu lembra- 
vas e promptas. Os palliativos e adiamentos aggra-jria para preenchel-o os impostos e operações de cre- 
varamos males da situação, e concorreram, talvez, | dito que se seguem 
para tornar inevitavel uma catastrophe. Receia-se!......... Pose asc carnn caca obos nor 02 0a EXE 
que o proximo paquete seja portador de noticias da Tal é em resumo a combinação de meios, que no 


que induziu um blicas estes fundos anticipados, porém, no praso o 
reunião |mais curto que as circumstancias do thesouro e o 
presen- [estado dos mercados de capitaes o permittirem,recor- 
rerá a operações de credito para cumprir a obriga- 
ção do resgate que contrahiu. 


e e... ....... q..." 


lecimento que acceite as condições da Prussia 
e da Italia. Não é isso o que se deduz da leitu- 
ra do manifesto de Francisco José, que publi- 
camos hontem, e de noticias que recebemos 
pelo correio estrangeiro. O manifesto diz : — 
« Acceitarei a paz em condições honrosas, mas 
nunca uma paz pela qual se quebrantem as ba- 
ses do poder do meu imperio. N'esse caso pre- 
feriria uma guerra. a todo o custo, certo de que 
meus povos me apolarão. » 

Ora, parece certo que Francisco José não 
conta debalde com os seus povos para sustar os 
impetos prussianos. Á Austria não receia nada. 
da Hungria, em cuja capital foi ultimamente 
recebida a imperatriz com immenso enthusias- 
mo. Ainda ha poucos dias exprimiu a convic- 
ção profunda de que os filhos da Hungria cor- 
reriam, como nos tempos dá imperatriz Maria 
Thereza, a salvar o imperio ameaçado. Na par- 
te allemã do imperio o patriotismo mostra-se 
vivamente excitado desde a batalha de Sadowa 
e todos se preparam para uma lucta que se 
lhes antolha de vida ou morte para a Austria. 

Entre os seus alliados, no Hanover e na Sa- 
xonia, começa, como na Bohemia, a resistencia 
popular. Em todas as partes se deseja vingar 
os que pereceram luctando pela Austria. Diz 
uma folha estrangeira que em muitos, pontos 
da Saxonia os prussianos teem sido envenena- 
dos até pelas mulheres, que lançam arsenico no 
leite e na cerveja. 

(Quanto às forças reunidas para resistirem 


'S O governo poderá applicar ás despezas pu-| aos exercitos prussianos, diz um despacho te-| Brunswick 


legraphico de Vienna que o exercito do Norte 
já chegou a concentrar 200:000 homens, e 
outro de Berlim, de 9 do corrente, annuncia 
que 80:000 homens do exercito austriaco do 
sul já passaram do Veneto para o Norte. 

Se procuramos averiguar as disposições da 
Russia, achamos que no «Diario de S. Petera- 
burgo», orgão do gabinete moscovita, foi pu- 
blicado no dia 7 um artigo notavel, que ter- 
mina dizendo que o armistício pode produzir 


te da Peninsula dinamarqueza o nome de mar 
Baltico, e ao Occidente da mesma Peninsula o 
de mar do Norte, até os Alpes tyrolezes, rhe- 
ticos, noricos e styrios, osquaes prolongando- 
se desde as fronteiras da Suissa até às da Hun- 
gria, dividem-n'a dasregiões queo Mediterra- 
neo banha. O Rheno é a divisão natural da Al- 
lemanha ao O., e pela parte de E. e S. E. o 
curso do Vistula e do March separa-a da Rus- 
sia e da Hungria. 

N'este vasto espaço, que comprehende 
32:650 leguas quadradas, ha 32 Estados que 
formam a Confederação Germanica, e compre- 
hendem 2:433 cidades, 2:071 villas e 88:619 
aldeias,com uma população total de 34 milhões 
de habitantes, distribuidos do modo seguinte, 
segundo aultima estatistica que podémos con- 
sultar : 


Austria... ..... ale csagad, 12.802:944 habitantes (x) 
ProSGIA so cap siaa im ass 14.138:;804 - 


» 


Baviera... .cecec servo» 4.689:837 
Saxonia real........... 2.225:240 ; 
Hannover.............: 1.888:070 : 
Wurtemberg......«c... 1.720:708 , 
Bade....- APR PR Ronda os jo Pod , 
Hesse gran-ducal...... - 856:907 » 
Saxonia ducal...... coco 142:907 , 
Hesse eleitoral... ...... 138:454 ; 
Os dous Mecklemburgos.  647:508 , 
Oldemburgo ..... ces. -613:874 , 
Nassau ., «cce. ED nie pião 457:571 ; 
Lubeck, Breme, Kran- 

cfort e Hamburgo..... 465:516 , 
Estados que formam a 

GA Cursos spuop io sd 354:348 , 

a: Elo Fai CTA: RUC RIRTATA 282:400 , 


Montes e rius 
Para comprehender a constituição orogra- 
phica e hydrographica da Allemanha, é preci- 
so attentar antes de tudo na cordilheira que,to- 
mando differentes nomes,a atravessa pelo cen- 
tro, de poente a nascente, formando como que 
a espinha dorsal d'esse vasto paiz, que se divi- 
de em Allemanha septentrional e Allemanha 
meridional. 
Esta cordilheira começa na famosa Floresta 


homens manhosos; e quanto ao parecerem-lhe bons Europa de tal gravidade, que, se á sna chegada, taes |jmeu humilde entender considero a mais adequada 
os seus versos, ahi verá v. s. quanto é a luz da evi- medidas não estiverem tomadas, a catastrophe será | para corresponder de prompto ús diversas exigencias 
dencia que até se superpõe á sua natural modestia, “immensa e irremediavel., da situação financeira. Ella é altamente benefica pa- 


uma paz estavel, mas só com a condição de| Negra («Schwartz-Wald»), na margem direi- 
que não exista uma monarchia (a prussiana)|ta do Rheno, territorio de Bade e Wurtem- 


Allemanha, é a que determina o curso dos seus 
rios. ; | 

O Rheno, que nasce nos grandes Alpes da 
Suissa,corre directamente para o mar do Nor- 
E formando a fronteira occidental da Allema- 
nha. | 

À região do Sul fórma a grande bacia do 
Danubio,que desde a Floresta Negra corre pa- 
ra o Oriente atravessando a Baviera e o archi- 
ducado de Austria, e,precipitando-se logo pa- 
ra o Sul, fóra do territorio germanico, fórma 
a fronteira meridional da Hungria. . 

Da vertente septentrional da grande cor- . 
dilheira allemã correm para o mar do Norte e 
para o Baltico quatro grandes rios: o Weser, 
o Elba, o Oder e o Vistula («Weichsel», em 
allemão). 4 a os 

O Weser, que é o mais occidental e o me- 
nos importante, nasce no coração da Allema-. 
nha e depois de receber as aguas do Aller, 
desagua no mar do Norte, separando o Han- 
nover do Oldemburgo. 

"O Elba nasce no circulo das grandes mon- 
tanhas que fecham a Bohemia; corre pela cir- 
cumferencia interior d'esse circulo, e abrindo 
passagem pelo Norte, cruza de N. aS.a Sa- 
xonia e a Prussia, e inclinando-se para o O. 
vai desaguar tambem no mar do Norte, for- 
mando a fronteira do Holstein e do Lauen- 
burgo, que com o Schleswig receberam por 
esta causao nome de ducados do Elba. 

O Oder nasce na parte oriental dos Montes 
Gigantes, e seguindo o valle que elles traçam, 
corre ao longo da Silesia prussiana, e dividin- 
do as planicies do Brandenburgo, desemboca 
junto a Stetinno mar Baltico. 

O Vistula póde dizer-se que só na sua foz 
é que é rio allemão, Os montes Kárpaios for- 
mam o.seu leito, e ao Norte d'elles cruza a 
Polonia russa, indo cahirno extremo oriental 
da Prussia, por onde desagua tambem no mar 
Baltico. tos 

Caminhos de ferro. 

A Allemanha está-cruzada por uma rede 
completa de caminhos de ferro que põe em 
rapida communicação todas as partes do seu 
vasto territorio. 

Sete grandes linhas ferreas cruzam a Ál- 
lemanha de N. a S. A primeira partindo de O, 
para E., é a que corre ao longo do valle do 
Rheno,por Singen, Munster, Dusseldorf, Carls- 
rube, Colonia, Coblentz, Moguncia e Ma- 
nheim. E 

À segunda vai do Hannover, por Cassel, 
Marburgo, Giessen, Francfort sobre o Meno, 
Aschaffenburgo, Wurtaburg, Ingolstadt a 
Munich. ; 

A terceira passa por Eisenach, Coburgo, 
Bamberg, Nuremberg e Ratisbona, para che- 
gar tambem a Munich, e depois desce, atra- 
vessando o Tyrol,por Inspruck e Trento, para 
chegar ao Veneto. 

A quarta desce desde Hamburgo,por Mag- 
deburgo, Halle, Leipzig, até Eger, e Ratisbo- 
na, para chegar tambem a Munich. 

A quinta vai desde o porto de Stralsand, 
no Baltico, a Berlim, e por Riesen a Dresda. 
e Praga. 

A sexta de Francfort sobre o Oder, por 
Kohlfort, Gorlitz, Zitau, Reichenberg e Par- 
dubiz, a Brunn e Vienna. 

E a setima parte tambem de Francfort, 
sobre o Oder, com um ramal que vem de Po- 
sen e sobe o valle do Oder, por Breslau, Op- 
peln e a Alta Silesia, e vai por Prerau a Vienna. 

Quatro linhas principaes correm de O. a 
E. unindo aquellas sete linhas latteralmente, 

“A primeira, a mais septentrional, vai de 
Colonia por Minden, Hannover, Brunswick 
(Braunschweig)eMagdeburgo,a Berlin, Franc» 
fort sobre o Oder e Posen. 

' À segunda, desde Moguncia, Francfort 
sobre o Meno, Eisenach, Gotha, Weimar, 
Leipzig, Bautzen, Dresda, Gorlitz e Liegnitz, 
vai a Breslau, ; 

A terceira corre desde Mogancia por Dar- 
mstadt, Wurtzburgo, Nurenberg, Praga e: 
Pardubitz até Prerau e Cracovia. 

A quarta, a mais meridional, parte de 
Carlsruhe, em Bade, e por Stultgard, Augs- 
burgo, Munich, Salzburgo e Linz, para cle- 
gar a Vienna, e desde alli entra na Hungria 
passando por Bude e Pesth, 


Divisão politica da Allemanha 


Dissemos que o territorio allemão está 
dividido entre 39 estados soberanos. D'estes 
ha duas grandes potencias, Prussia e Aus- 
tra; quatro pequenos reinos, os de Baviera, 
Saxonia, Hannover e Wurtemberg, e varios 
grandes ducados, ducados, principados e ci- 
dades livres. 

Vejamos a posição que occupam estes es- 
tados. 

O Elba divide a Allemanha em duas re- 
giões, a oriental e a occidental. 

A região oriental é toda occupada, ao 
Norte, pela Prussia que tem alli as suas pro- 
vincias de Prussia (capital Kenigsberg), Po- 
sen ou Polonia prussiana (capital Posen), Si- 
lesia (capital Breslau) e Brandenburgo (capi- 
tal Berlim). 

A parte central e meridional d'essa parte 
a que chamamos região oriental é occupada 
tambem exclusivamente pelo imperio austria- 


o 


para lhe não obscurecer a valia da sua producção. 

«Que historia portugueza, ill.=* sor., que histo- 
ria ! A sua peculiar eloquencia anima ambos os se- 
xos. Quem, do bello, não se arrebatará ao ler o suc- 
cesso da heroina de Aljubarrota : 


«Então valente, matrona padeira,. 
Heroina mui forte (portugueza) 


Para oecorrer aos males da situação lembrou-se |ra o Banco do Brazil, que salva-se por esta trans- 

na assemblea um meio: emissão de papel. Ficou bem |formação do passo perigoso que deu, e que lucra em 

“demonstrado que se o governo podesse restituir aos | vez de perder com a suppressão do direito de emis- 
canaes da circulação as sommas que d'elles retirou são, porque além das vantagens inherentes ás novas 

para as despesas indeclinaveis, mas improductivas operações fruirá em UMa liquidação longa, e por- 

da guerra, por meio de um emprestimo interno ou ex- | tanto mais segura e facil, dos beneficios que lhe pro- 

“terno, vencidas estavam as dificuldades da situa 


ção. conversibi lidade, 


curou a emissão existente, sem os onus e perigos da | TOPeU. 


que imagine ser bastante poderosa para obri-|berg, e separa a bacia. d'este rio, do grande |co que tem alli as suas grandes provincias ou 
gar a Europa a consentir em grandes conquis-|valle do Danubio, que nasce n'ella e corre pa-| estados de Bohemia'(capital Praga), Moravia 
tas na Allemanha, esquecendo queainda exis-|ra nascente. (capital Brunn), Galitzia (capital Cracovia) e 
tem Estados poderosos e unidos, para os Ão norte d'este grande valle do Danubio; mais ao sulo archi-ducado de Austria (capi- 
quaes é imperiosa necessidade o equilibrio eu- | estende-se a cordilheira central allemã com o tal Vienna), o Tyrol (capital Inspruck) e as 


vutras possessões não allemães do imperio. 


(x) A Austria tem além d'isto uma numerosa po- ; 
ni Na Allemanha occidental temos os esta- 


Passemos aos telegrammas 2.º e 4.º pulação nos seus Estados não allemães, 


dos secundarios e pequenos da Confeder 
divididos em dous grupos: os do Norte pa 
margens do Baltico e do mar do Norte, E 
do Sul, divididos daqueles por uma facha de 
terreno que a Prussia occupa e que unB-ão 
resto d'este reino as provincias do Rheno, 
que se prolongam pelas margens d'este rio, 
até as fronteiras da Hollanda e da Belgica. 
N'esta parto Norte dos Estados secunda- 
rios encontramos, camichando de E. para O., 
o Mecklemburgo, o Lauenburgo, o Hols- 
tein o Schleswig, o reino de Hannover co 
mbargo.. | 
TAS Tola de terreno que une as pro 
vincias do Rheno ao resto do reino pe 
e as fronteiras septentrionaes da Suissa oo 
Tyrol, estão agrupados os outros cstados da 
onfederação. .. To RS 
“9 Sea de Baviera (capital Munich), o 
maior dos estados secundarios, oceupa toda 
a parte S.E. d'esto extonso territorio. À 
ponta N.E. que se introduz entre a Austria 
e a Prussia, ctcupa-a o reino de Saxonia (ca 


ag 0,| 


ficamos esperanto a apreciação 
disto pela imp ensa da localidade, no que 
já foram omissos os dous jornaes que depois 
UP neriminações à camara 


— — Continuam as í 
municipal por causa dos objectos levados 
daqui, quasi violentamente pelo presidente 
da associação dos architectos e ainda não res- 
tituidos; e tem razão os que por este meto 
censuram a camara, porque esta já devia 
ter publicado o terminante officio, que diri- 
giu ao-sr. Possidonio a tal: respeito, e ares- 
posta que elle lhe deu; officio que a camara 
lhe enviou por um proprio, que daqui foi 
a Thomar. | 
— A associação dos artistas de Coimbra 
acaba de receber uma grande'honra. O res- 
peitavel decano da faculdade do direito..or- 
denou aos doutorandos d'aquella faculdade 
que nos frontispicios das theses addicionas- 
sem aos seus titulos de nobresa e scientificos 
o de—socio honorario da associação dos. ar- 
tistas de Coimbra. Consignamos aqui este 


ã “Tambem 


1 


A 

Tocava alli uma musica. | 
|, De tarde levantou-se um vento tão forte, 
que revolvia no ar todo o pó da estrada, tor= 
nando pouco agradavela permanencian aquel- 
le sitio. - | | 

O local achava-se v stosamente embandei 

rado. Em € 
A policia do arraial foi feita por alguns sol- 
dados da guarda municipal. 

Annlversario fmeímoso. — Faz 
hoje 7 annos que o veu da morte, estenden- 
do-se sobre uma coroa real, interpoz entre o 
povo e o throno onde se sentava a esposa de 
D.- Pedro V, a barreira intransgredivel do 
eterno silencio, 

Seto annos se completaram que falleceu 
S.M. a rainhãa Senhora D. Estephania. Se- 
rá sempre uma data luctuosa para O paiz 0 
dia 17 de julho de 1859. 

Junta geral do districto. —Reu- 
niu-se hontem extraordinariamente a Junta 
geral do districto, convocada por alvará do 
governo civil de 5 do corrente, para proceder 
á distribuição da contribuição predial pelos 


: 
o 


o ” mo 
nital Dresda). Ao O. da Baviera está collocado jacto: de generosidade ê deserencia dp Seia 
o reino de Wurtemberg fenpital Stusigard) elsr. onaalhgico BARRO ereta Ei o 

“nati reno que corre entro Wurtem-lo q j 
Bei SR LEE só o gran-ducado de nome; e pela párte de favor que n isto Po 
Bade. bemos, tributamos a s; ex.* Os nossos aíte 
— Resta finalmente a parte N.O, d'estajctuosos e sinceros appadecimenton aa 
vasta circunscripção, onde estão disseminados — Não temos sido EReB RETA E: e pao: 
caprichosamente o mator numero dos peque- sas apreciações ácerca os genes, É Ê Es 
nos estados, dos quaes alguns são de propor-| tria no lyceu de Coimbra. Desde eg ; Jo Ay 
ções microscópicas, e, onde está situado jaté 9 do corrente, foram em os 25 Et 
Francfort sobre o Meno (que não deve con-|tudantes, não compareceram 150, corppare 
fundir-se com a outra Francfort sobre o Oder,|ceram 75, dos quaes só foram approvados ? 
na Prussia), que é a cidade livre onde se reu-je reprovados 26, Estamos AnCigROR POA, Er 
ne a Dieta, isto é o congresso federal dos re-jcomo a commissão encarregada de fiscalisa 
presentantes de todos os Estados germa-|es exames define este resultado. O meio, que 


nicos. 
Passemos agora a fazer a descripção par- 
ticular de cada um d'elles, 
| | (Cuntinia.) 


 ENTERIOA 
Provincias | 
COIMBRA 15 DE JULHO. —(Do nos- 
so correspondente). — À festividade da Rai- 
nha Santa Isabel foi o assumpto que nos ul- 
timos dias preoccupou a attenção publica; e 
do certo foi esta solemnidado religiosa feita 
este anno eom toda a pompa; sendo para 
lamentar que as pessoas quo influenceiam na 
festividade não concorressem para que a pro- 
cissão fosse acompanhada por ambasas philar- 
monicas, pondo-se de parte preconceitos fu- 
teis o sem rasão de ser, quando na mão 
essas pessoas estava o meio de não se exa- 
cerbar a discordia que entre si nutrem as 
duas sociedades, discordia que parece haver 
um interesse occulto em alimentar. Oxalá 
que de futuro as cousas tomem um rumo 
mais conciliador e mais grave. 
— Na quinta-feira proxima esteve aqui 
imminente uma scena desagradavel. Um in- 
“dividuo, que se suppunha aggravado por uma 
local do «Paizy dºaqnelle dia, dirigiu-se ao 
responsavel d'aquello jornal, invectivando-o 
pela publicação da noticia, o teriam pasia- 
“do a vias de facto, se outrem não inter- 
viesse. pu MME Sm 
— Não podemos apoiar o meio porque o 
offendido se queria desforçar, e cremos 'até 


se nos afigura mais equitativo, é conceder 0 
governo que os estudantes reprovados o os 
que não compareceram possam fazer exame 
no proximo mez de outubro, para que com 
elles se não dê a injustiça de se lhes appli- 
car cegamente o rigor dos regulamentos, 
perguntando-os por materias que não de: 
ram na aula, e em que foram apanhados de 


surpresa, ao passo que as demais mesas, 


com quanto procedendo com justiça, foram 
mais benevolas; sendo digno de menção o 
modo como se houve a mesa de introducção, 
que representou ao governo, fazendo-lhe con- 
star que os pontos para os exames não es- 
tavam em harmonia com as. materias dadas 
na aula; e pedindo authorisação para estre- 
mar dos pontos para os exames aquelles a 
ue suppanha que os estudantes não esta- 
vam habilitados para responder; e a cuja 
representação o governo deferiu, louvando 
até aquella 'mesa. Honra seja a quem assim 
procedeu; mas faça-se extensiva esta medida 
de equidade aos demais estudantes em iden- 
ticas circumstancias, permittindo-se-lhes- no- 
vos exames, não para receberem favor no 
exame, mas para se lhes reparar a injusti- 
ça relativa. pretiónt 
— Está a concurso o lugar de vice-rei- 

tor do collegio dos orphãos da santa casa da 
Misericordia d'esta cidade. Tambem estão 
vagos os logares de reitor do mesmo colle- 
gio, e de regente e mestra do collegio das 
orphãs, e não sabemos sc mais alguns loga- 
res o estarão, porque póde dizer-se que a 


[mesa transacta, talvez por circumstancias 
imprevistas, não deixou pedra sobre pe- 


differentes concelhos do districto. 

Presidiu o enr. dr. Rodrigues de Oliveira e 
oceupou o lugar de secretario o snr. dr. Sam- 
paio. | 

Approvada a acta da sessão antecedente, 
foi convidada a commissão de fazenda a dar O 
seu parecer sobro a base adoptada para a 
distribuição da contribuição predial. 

A commissão depois de examinar todos os 
papeis, foi de parecer que devia ser approvada 
a base que até agora tem sido seguida. - 

Hoje torna a reunir-se a junta para discu- 
tir este parecer. 

Companhia Segurança. — Reu- 
niu-se hontem no edificio da Bolsa a assem- 
bleia geraldos accionistas da Companhia Se- 
gurança para lhes ser apresentado o parecer 
da commissio de exame de contas eleita na 
sessão de 9 do corrente e proceder-se á elei- 
ção da meza da assembleia geral, que tem de 
servir no anno de 1866-1867. 

Presidiu ásossão o snr. barão de Massa- 
rellos, e occupou 0 lugar de secretario o snr. 
Antonio Alves da Silveira. 

Depois de approvada a acta da sessão 
anterior, o snr. secretario fez a leitura do 
parecer da commissão de exame de contas, 
que achando as mesmas em boa e devida for- 
ma propõe que seja approvada a forma da re- 
partição dos lucros do anno findo proposta 
pela direcção, e que se votem louvores à 
mesma direcção pelo zelo e acerto com que tem 
gerido a companhia, iron 

À proposta da direcção era, como já dis- 
semos por occasião de dar noticia da assem- 
bleia geral de 9 do corrente, que dos lucros 
do anno findo fosse separada a quantia de 
21:3889173 para fazer face aos encargos pen- 
dentes; que fossem transferidos 7:0505000 
reis para elevar 0 fundo de reserva, e que se 
dividissem 25000 reis por acção, sendo reis 
18050 como dividendo e 14950 reis do juro 
do fundo de reserva do 1.º semestre do cor- 
rente anno. ; - 

O parecer da commissão foi unanimemen- 
te approvado pela assembleia. 

Procedeu-se por fim à eleição da meza da 
assembleia geral, quetem de servir no anno 
de 1866-1867. A eleição recahiu nos seguin- 
tes snr's.: , 

Presidente —Barão de Massarellos. 


que a pessoa que assim praticon, não esta- 
rá conscia de que procedeu, regularmente. 
Não estamos, porém, de accordo com a dou- 
trina, que a tal respeito expendeu aguells jor- 
nal. ç ”y 
O facto é o seguinte: 
Os setos de alguns annos 
de direito, especialmente os do 5.º anno, 
tem estado rigorosos, e não ha lembrança 
“de tantas reprovações é RR n'aquelle ânuo. 
Nada temos com isso, é mesmo não é nosso 
intuito pôr em duvida a integridade dos len- 
pn teem constituido aquella mesa. 
Estava proximo o acto do cunhado do 
“er. ministro da justica, é por isso, ou por 
outra circumstancia, veio s. exc.? a Coimbra. 


Não obstante o em combinado da lista 
dos eleitores, não deu a eleição um resulta- 
do tão definitivo, como seria para desejar. 
Alguns dos antigos mésarios não acceitam 

| x a recondueção, dos novos nem todos accei- 
+ |, [tam a eleição, e por isso vão ser chamados 
da faculdade, 5; immediatos em vutos, tendo de entrar 
mesarios pouco votados, ainda que de provada 
capacidade, não obstante a minoria em que fi- 
caram. Mas até taivez nem fosss necessario 
chamal-os,porque nos corpos collectivos a boa 
vontade e energia de um ou outro deseus mem- 
bros vale ás vezes por todos os seus collegas, e 
na santa casa diz-se que não provou ma! 
este systema, que recentemente alli foi en- 
saiado... 


* 


Disse 0 «Paiz» que era a justiça a pedir 
injustiça, ete.; é censurow acremente a vinda 
des. ex.* a Coimbra. Porque o sr. Batjo 
nade Preitas é ministro da justiça deverá 
por esse facto considerar cortadus todos 04 
laços do familia? Não lhe seria heito que 
viesse -a “Coimbra recommendar a0s"seus an- 
Eos culiogas o matido de'sua irmã? Como 
“nos não prendem (os liames da politica fac- 
ciosa, entendemos que osr. Barjona de Prei- 
tas não rebaxou a sua elevada posição social 
procedendo, como pêSsoa particrilar, do modo 
“como procedeu, antes achamos louvavela sua 
“deliberação, teres d y o. - ay k . 
— Veremos como a- 


.* 


l 


o imprensa de Coi bra 
Sr este successo, so por ventara o apre: 
ciar; porque todas -as questões são para ella 
de pequena intuição, exceptuando a impor. 
tm 'ssima questão do mercado, que souba 
elevar q altura superior 4 da questão que 
se debate na Italia e na Alemanha, o não 
é gratuita a nossa asserção, nem acintosa 
parúcos nossos collegas, a quem aliás tri- 
butamos os nossos affectos. Mas procede élla 
o dp usa do tal silencio, que 
parece comprometter de algum modo a gua 
andepeadenciniz, 1, 2is a] assa iii] 
“—Naquiuta-feira ultima tentowa direcção 
das obras publicas fazer subrepticiamente uma 
isurpação de terreno, que é do dominio e 
logendouro publico: para esto fim tinha de 
ntomão preparado um gradamento de ma- 
deira, que com a maior actividade fazia col- 
locar “defronte do seu predio, ultimamente 
construido na horta de Santa Cruz; e tão 
bom combinados estavam os trabalhos, que 
do mesmo. tempo que n'um logar se abriam 
as Covas, m'ontro se collocavam as estacas, 
que logo erim pintadas; com isto não só sc 
JUsurpava aquello terreno, como se interco- 
ptava dum modo Violento, a serventia que & 
camara tem para 03 seus predios comprehen- 
didos dentro da pretendida demar 
mo tambem se impossibilitava a 
poder abrir por alli a commún; 
a casa do noviciado, destinada p 
para a aula de ensino mutuo. | 
Um feto semelhante seria mui-condem- 
navel m'um particular, 
quando praticado pelas 
que devem ser'as prim 


| 


) 


4 


cação, co |d 


camara de 
cação para |ti 
ela camara ld 


rosidade dos «que se empenham em que à luz 
da verdade irradie 
sociedade.» | 
— Felkieitamo: osesperançõsos mancebos que 
veem «alistar-se nas fileiras dos que traba- 
lham na san 


13 contos de réis 
vo mercado. 

— Be este negocio não tivesse assumido as 
proporções que assumia, 
ma diMicildade haveria 
nheiro; ainda que 
grande proveito para Coimbra, como foi a 
abertura da nova rua do visconde da Luz, 
tambem a “a 
fazer em 
tado do governo, o que de csrto não foi 
muito liso 
terra; 


remediará o desnire de então 
aggravaria. 


Carvalhos 


carros. No sitio do arraial 
pacta. 


summo. 


— Jásaiu 4 lnz o novo jornal bimensal 


O Povo», dedicado às classes operarias: são 
seus redactores os srs. Joaquim Valle e Faus- 
tino Sarmento; o primeiro, doutorando na 
fatuldade de direito, o segundo, bacharel 
formade em theologia. O artizo dé introdue- 
ção; com quanto mui restricto para não pa- 
recer programma, é de toda a concisão, e re- 


eva se alli quanto temos a esperar da gene- 


em todas as clastes da 


o 


| d 


ta cruzada da civilisacão popu- 
ar» (A mer, Cu 
“A camara municipal d'este concelho 
4 anguncion a licitação do emprestimo de 


para a construcção do nó- 


“cremos que nenhu- 
em obter aqui o di- 
“para outra obra de tão 


qui não appareceu quem quizesse 
prestimo, que teve de ser sollici- 
njeiro para os capitalistas desta 


Veremos o que suecederá agora, e se se 
» que hoje se 


- 


8 


Arrailaes. —No domingo teve lngar nos 


, proximo a es 
o arraial de 8, Bento. 
Desde pela manhã até & nonte forum con- 
nuo movimento de povo pela estrada que con- 
uzia ao arraial, seguindo uns a pé, outros em 
a multidão era com- 


ta cidade, o costuma- 


: 
Houve duas musicas. 


Os. comestíveis tiveram completo. con- 


exemplos, e especialmente as das obras u-| À policiagra feit ; 
blicas, que tem o dever de prestar todo o Eva da A os aspns spltados de 


respeito ás formalidades 


: 1º0 vapor que se espera, | conformidade do artigo 1.º d. j «Na quinta dos Carvalhos pertencente a mo 
o apoio. E se u t z ed EE À ? O 1.º da carta de lei de E à Si ê 20 exc.8o | sa 
por ventura aquella tentativa fosse justificada oia á lie oca: ar cnooporiar passageiros | vem apenas para experiencia e que se ésta dér| 11 de setembro de 1861. APT rig veio Antonio de Moura, (faculta. 
por algum fim util, não seria flo condi p É queue local,se desse caso algum de atro- |bom resultado, virão dous para 0 anno, afim Waliccimento de w nã nd papai ge abriu-se 4 adoração publi 
aro, que fazemos; mas tir af Pedra ia lo A o Ovid de dar mais facilexpediente ao transporte dos |porímguez cm Ram is Lo vino Espirito Nani atual fot ' pi se 
caro 4 Do boda - rontar aquelle “m santo Ovídio T; Te + CE a.—Porofi-=| an 44 , ot benzida na tarde do 
belo predio com um a nEprA PB, re- | » Ro alto de Villa Nova, |passageiros. cio do consul de Po dia 14 do corrente jul 


lazindo-o deste modo & co 
linheiro com seu pateo, é 
ouvavel. - 


+ 


ndição de um ga- 
lembrança pouco 


pelos cabos 


nou precis 
sordens, 


tambem houve arraial, em co 


à. guarda municipal, auxiliados 
de policia da freguezia. 

À sua intervenção, felizmente, não se tor- 
a. Não consta que houvesse de- 
nem que, apezar dos muitos carros 


C 


nsequencia de se 


—No sabbado reuniu-se o conselho da Acade- 
mia Polytechica, a fim de lhe ser presente a 
portaria do ministerio do reino que m 
consultar o mesmo conselho sobre a r 
nisação da Academia em eschola cen 
artese de industrias. | 


ponder sobre o assumpto. 


giea já se reunia tambem p 
tomou igual resolução. 


Ponto. — Terminaram no sabbado as! 
aulas de economia politica e co 
Academia Polyvtechnica. 


devem verificar-se 4manhã e sexta-feira, c os 
da segunda no proximo sabbado.' 


estudantes da eschola medico-cirurgica, que 
este arno coneluiram o curso aos quaes só, fal-|) 
ta defender theses para ficarem nabilitados a| 
exercer a clinica, sãv 03 séguintes snvs: : 


dem thezes no proximo out 


Porto e a Foz. —Por toda esta semana, 


queno de que ha tempos fallamos, destinado 
t conducção de passageiros entre o Porto es 
Foz. 


da a construcção da lingueta para o embar- 
que e desembarque dos passageiros. 


não poderá ter Ingar n'aquelle local. 
nosinformam, seria preciso leval-a 


tremo baixo, e n'esse caso soffreriamas obras 
da nova a fandepa, 
elomeração das are 


Vice-presidente — Antonio FerreiraBraga. 
«1.º secretario— Antonio Alves da Sil- 
veira, 
2.º dito — Antonio Domingos de Oliveira 
Gama. | 

Faliencia.—Em sessão de hontem do 
tribunal do commercio d'esta cidade, a reque- 
rimento e por denuncia dos snrs. Marques 
Guimarães & Monteiro, foi declarado.em es 
tado de quebra a contar de 9 de junho ulti- 
mo, o enr. João de Souza Pauperio, commer- 
ciante d'esta praça. 

Foram romeados, juiz comnissario o ju- 
rado commercial o-snr. Carlos José Paes, e 
curadores fiscaesos snrs. Marques Guimarães 
& Monteiro e Florindo José Teixeira de Car- 


valho. 


| BReforma do ensino superior. 


anda 
eorga- 
tral de 


Ficou nomezda uma commissão para res- 


O corpo docente da eschola medico-cicur-|, 


mmercio na 


Os actos da primeira d'estas disciplinas 


Eschola medico-cirurgica.— O: 


João Baptista Pereira Junior 
Adolpho de Figueiredo Perry 
Antonio Ignacio Pereira de Preitas 
Francisco Fernandes Dourado 
João Bapista da Souza Macedo Chaves. 
Alexandre Magno Baptista de Souza 
Apparicio Alberto Fernandes Calkeiros 
Manoel Annes Correia de Souza 
João Mauricio Teixeira 
Manoel Alves Ferreira 

* Antonio de Passos Pereira de Castro 
Luiz Antonto Rebello da Silva. 
Estes dous wltimos dizem-nos que defen- 

ubro. 


Carreiras de vapores entre oc 


egundo nos consta, deve chegar o. vapor pa- 


Na Cantareira já se acha bastante adianta- 


À outra lingucta que ha: tempo dissemos 
eria construída na Porta Nobre, parece que 
Segundo 
muito pelo 
io dentro, por ser orio n'aquelle sítio em ex- 


| em consequencia da ag- 
ias. 
Em vista d'isto parece que ha ideia de a 
onstruir no Postigo dos Banhos. 
Informam-nos q 


e 


Os dous vapores sahirão ambos 4s mesmas! 


d 


ara o mesmo fim e | Os preços do gado, 


to foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares: ao juiz dal. 
relação de Lisboa, Manorl Joaquim de Al- 
meida, por noventa dias; aos juizes de direi. 
to, da comarca de Castello Branco, João da 
Costa Ssares, por 'sessenta dias; da comarea 
de Torres Novas, José das Neves Gomes Ely-| 
seu, 
Canavezes, Manuel José Botelho, por deze- 
seis dias, para tomplemento de trinta que an- 
teriormente obteve, dos quaes sómente gosou 
quatorze; e da comarca de Niza, Luiz Anto- 
mio de Figueiredo, por sessenta 
ordinario do julgado de Vimi 
José de Moraes Carvalho, po 
aos del 
vara da comarca de Lisboa, José 
Machado de Faria e Maia, por 
na comarca de Pombal, José Candido de Sá. 
Pereira, por quarenta e cinco dias; o na co-|Y; 
marca da ilha Graciosa, Francisco Antonio 
da Veiga, por sessonia dias, par 
o juiz de direito, nomeado para 
marca, tomar 
ao offici 
gia junto da relação do Porto, João Pinto del M: P 
Azevedo Meirelles, por sessenta dias. 


julgado do Aland 
Costa, | 
ções d 


Caleches.—Por determinação da exc.”* 

jara, e segundo o costume 

já 26 Alba Ei Porta Nobre e na Foz os zela- 

dores municipaes encarregados de regular 0 

serviço dos carros que transitam com passa- 
geiros entre aquelles dous pontos. 

Tem sido muito diminuto até agora o nu- 
mero de vebiculos que seus donos tem apre- 
sentado para serem numerados e lotados. Di- 
zem-nos que até hontem o numero de carros 
matriculados era apenas de 30. 

Palacio de Crystal. — Houve ante- 
hontem de tarde musica no Palacio de Crystal, 

Apesar da tarde não estar muito amena, 
porque soprava o vento com violencia, reuni- 
ram-se alli bastantes pessoas. | 

A'noute houve illuminação nos jardins e 
«chalet». | FS 

Bastantes pessoas que tinham ficado para 
gosar alli a noute e outras que concorreram 
só & hora da iluminação retiraram-se em con- 
sequencia dese tornar agreste 0 tempo. 

Parece que o verão entretido a ver o des- 
fecho da guerra se esqueceu dos seus deveres: 

Emigradoshespanhoes.—Nosab- 
bado chegaram a esta cidade mais 10 milita- 
res hespauhoes que em consequencia dos ulti- 


' o 


[Maria Thereza Correia, natural de Santa Ma- 
dos mais annos, | do 


. 
+ ho 


eira, concelho de Braga. | 

Lucto patriotico. —Diz-se que no 
dia em que chegou a Pariz a noticia da der- 
rota dos austriacos sem Sadowa y à princeza de 
Metternich, embaixatriz da Austria, se vestiu 
de lucto, e que de lucto traja ainda. 

Os prussianos e o vinho aus- 
ériaco.—Disse-se que os prussianos tinham 
salteado o castello de, Johbannisberg, perten- 
cente ao principe de Metternich, onde hoje re- 
sidem o condee a condessa da Zichy-Ferraris, 
cunhado e irmã da embaixatriz da Austria, 
em Pariz. Foi falsa a noticia, segundo o as- 
severa o «Memorial diplomatico», Estão por- 
tanto intactas as adegas do celebre vinho de 
Johannisberg. 

Não succedeu o mesmo com as de Rudes- 
heim que foram realmente assaltadas por prus- 
sianos. Mas o governo de Berlim não appro- 
voua tómadia que um destacamento de prus- 
sianos fez em todas as vazilhas da adega gran- 
ducal de Rudesheim. Essas vasilhas acabam 
de ser selladas por ordem do governo prus- 
siano, e serão expedidas directamente de Co- 
blenz para Radesheim. O official que dirigiu 
o ataque ás pipas foi reprehendido com tanta 


df 
é 


mos successos politicos de Hespanha, procu-| severidade que se suicidou. 


raram refúgio na fronteira de Portugal. 
São 2 sargentos, 2 cabos, 2 carabineiros 


e 4 soldados. pus 
Por ordem do snr. commandante da divi- 


Prophecia.—(Da «Gazeta de Portu- 
gal»:)—Os inimigos de Napoleão III espalha- 
ram em Paris uns calculos segundo os quaes 
o soberano francez deixará de reinar em 


são foram mandados aquartellar no castello da | 1869. O calculo tem por base a addição dos 


Foz. 


annos deidade ao anno em que principiou O 


Dizem-nos que um d'estes emigrados para reinado. A somma designa o anno em que 


fugir às pesquizas das authoridades hespa- 
nholas e poder a salvo transportar-se à fron— 
teira de Portugal, se disfarçara com habi- 
tos ecclesiasticos, abrindo coroa a fm de tornar 
mais completo o disfarce. 

Cresceu-lhe ds novo o cabello 
onde fôra cortado, porém ainda se conhece pe- 
la dificrença com o restante o estratagema de 
que o infeliz se viu obrigado a servir-se para 
pão ter a sorte desgraçada de alguns seus com- 
panheiros de revolta, 

Ciaustro da Universidade. —Na 


quinta-feira reuniu-se em Coimbra o claustro | 


da Universidade, para ouvir a leitura da por- 
taria de 6 do corrente, ácerca da reforma do 
ensino superior. 

O «Conimbricenses dando noticia d'esta 


reunião e da resolução que nella se tomou, | 


diz o seguinte: 

A assemblea esteve numerosa, e a discussão 
correu com o maior socego. Neshuma divergencia 
ge manifestou; e em todos os membros da. Universi- 
dade se divisaram ós melhores desejos de acertar. 
Por fim resolveu-se nomear uma commissão compos- 
ta de 10 lentes,2 por cada uma das faculdades, a 


qual terá de ser presidida pelo prelado, e na sua fal- || 


ta pela pessoa por elle delegada para esse fim, 
Reuniram-se hontem algumas das faculdades, e 
outras baviam de reunir-se hojé, afim de nomear os 
seus representantes, : | 
A de philosophia nomeou para a commissão,que 
ha-de tractar das reformas que são particulares a 
esta faculdade, os enrs. drs.-Jacintho Antonio de 
Souza, Manoel Paulino de Oliveira, e Julio Augusto 
Henriques: e para a commissão presidida pelo pre- 
lado,os enra. drs. Antonino Rodrigues Vidal, e Anto- 
nio dos Santos Viegas. ; 
A de mathematica entendeu que os mesmos in- 
dividuos deviam pertencer a ambas as commis-0es; 
e tendo nomeado para a da faculdade os snrs. drs. 
José Teixeira de Queiroz, Luiz Albano de Andrade 
Moraes e Almeida, e Antonio José Teixeira, depu- 
tou os dous muis antigos para à segunda commissão, 


- Eyeeu pacionalde Aveiro. —Con- 
cluiram-se os exames no lyceu nacional de 
Aveiro no anno lectivo de 1865-1366. Eis-qual 
foi o resultado, segundo se lê no «Campeão 
das Provincias»: 

Instrucção primaria — requereram 43, fizeram 
exame 4), forsm approvados 40 e reprovados 8. , 
Portugues, 1.º aono — r- quereram 26, fizeram 
exame 26, ficaado 18 approvados e 8 reprovados. 
Dito ds 2.º e 3.º ditos — requereram 15, fizeram 
exame 12, a; provados 5 e reprovados 7. 
Francez—reguerersm 14, fizenam exame 13,ap- 
provados 10 ereprovados 3. * 
Latim—requereram 8, fizeram 
vados 5, reprovados 3, 
Lntinidade—requer ram e fizeram cxame 6, ap- 
provados 3 e reprovados3. |. 
Arithemetica e geometria plana—requereram e 
fizeram exame 9, approvados 9. 
Logica—requereram e fizeram exame 13, appro- 
vados 10 e reprovados 3. 
Historia e geographia—requereram 11, fizeram 
exame e foram approvados 7. 
Tutal —requerimentos 155; exames 146, appro- 
vações 110; reprovações 36: 
Feira da Rrmida. — No dia 13 do 
corrente teve lugarna Vista Alegre, o merça- 
do mensalda Ermida, ao qual, como é costu- 
me, diz o «Campeão das Provincias» houve 
concorrencia numerosa não só de vendedores e 
consumidores, como de gados vaccum, caval- 
Jar e suino, sendo muitas as compras feitas de 
um e outro genero, e mais objectos expostos. 


segundo consta, não foram 


exame 8, appro- 


muito elevados. | 
Eribunal de comtgs. —Por accor- 


dãosdo tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio de Lisboa» de 14 do corrente foram Julga-| 
dos quites para com a fazenda publica o snr.! 
Simão Ma;ia Ferreira, pela sua gerencia como | 
director do correio de Vinhaes, no anno eco | 
nomico de 1864-1865, « o enr. José Feliciano! 
Guerra, como director do correio de Miranda 
no mesmo anno economiço. 


Licenças. —Em data de 12 do-corren- 


por trinta dias; da comarca de Marco de! 


dias; ao juiz 
050, Domingos 
r Igual tempo; 
egados do prochrador regio, na 2.º 


trinta dias: 


à mesma Co- 
posse do respectivo lugar;e 
al da secretaria da procuradoria re: 


Na mesma data foi 


q concedida licença ao 
scrivão e tabelliã 


o do juizo ordinario do 
roal, Francisco José da 
para ser substituido em todas as func- 
o respectivo oficio udante, na 


por um a) 


rtugal em Madrid, dirigi-lo 


PRE ; EA! O á secretaria dos nepocios estranvei ons-| to 
iria pa ns DRA sITUCAÇãO a ima- id e dous pontos oppostos e terão entre a ta que fallecera em S, ESTE de Saleido. Pg 
e o 8. chegada ce a partida o mesmo tem : E Ensal Pi aaa 
Afuiu tambem grande concorrentia. as Pp po de de pec apanha) no dia 29 de) unho ultimo, o sia 
dito portuguez Luiz Martins, filho de João e! 


bello no lugar! 


—€. Porcina, p 
vão Ceufinho, 


Telles de Menezes—ce, 


inventario de D. Luiza 
Moura, escrivão Sarment 


mulher— e, D, 


tros—juiz Machado 
vão Coutinho. 


Ignacio |de Araujo e marido—juiz Bor 


à depois que JULGAMENTO 


peésoas, 


prevenido com 
po do Porto. 


finda o poder. Como o calculo dá certo a res- 
peito de Luiz Philippe, applicam-no depois a 
Napoleão III, E” o seguinte : 
Luiz Philippe 
1830. anao em que priucipiou o reinado de Luiz 
Philippe. 


anno em que elle nasceu 


1848 | anno em que perdeu o throno 


Ee 


anno do nascimento da rainha Maria Ame 
lia 


1 níla 
8 | anno em que Luiz Philippe casou com a rai- 


gds, | nha Maria Amelia 
9 
1818 . 
sh Napoleão HI 
1852 - anno em que se proclamou o imperio, *. 


anno em que nasceu o imperador 


vSmma 


1869 anno em que deve findar o seu imperio. 


= 


t ! ED “Log, TA 
anuo em que nasceu a imperatriz Eugenia 


1869 
1 5 
1 | 
8 jan em que oimpérador casou com a impe- 
b triz. 
8 | , 
“1869 a” 


Já se vê que tambem ha Sebastianistas e Ban- 
darras em Frauça, apesar da civilisação d'aquella 
grande nação. Ç 


Factos diversos 

A sociedade de seguros mutuos de vidas, 
denominada «A Previdente» continua em mo- 
vimento ascendente, apezar das difficuldades 
economicas que actuam em todaa parte. Pelo 
último paquete chegado do Brazil,receberam- 
se 9d subscripções por um capital de 49:1005 
réis, obtidos pelo inspector geral o sor. José 
Ferreira Montinho, a cujo zêlo e actividade 
se deve um resultado tão lisongeiro. 


— Publicou-sa o n.º2 do 1.º volume da! 


«União Catholica » 
publica em Braga. 
e 


TREIGUNIAES 


Supremo Teibmsal de Justiça 


dutos propostos para a sessão de 17 
de julho de 1866 
JULGAMENTO ORDINARIO 
“N.º 9:805— Relator o exes> conselheiro S 
ra Pinto —Antos civeis da relação do P 
rente Francisco do Azevedo Vwrella, na qualidade! 
do tutor da demente D. Guilhermina de Souza Tei- 
xeira, recorrida D. Julia Adelaide Pinto de Souza 
Balsemão. | 


» periodico religioso que se 


aquei- 
orto, recor- 


Relação do Porto 
Sessão de 16 de julho 

—— APPELLAÇÕES CIVEIS 
Vizeú, Alexandre Rodrigues Correia e mulher 
º--Antonio Diogo e mulher—juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivão Cabral... pe Cia Mb; 

Marco de Canavezes. 

no inventario de Custodia 
veia, escrivão Sarmento. 
Mareo de Canavyezes, 


o 


Antonio dos Reis Motta, 
Maria Mendes—juis Gou- 


ubere € outros—juiz Baptista, escri- 
D. Clar 


— Vianna. à Carolina Malheiro Lobato! 
Te José Fernandes Guerreiro—| 
juiz Freitas, por impedimento Oliveira, escrivão Al- 
buquerque, eis pr pra va 
Porto. José 
Domingues Duart 
ral, 
Feira, 


Teixeira de Souza-e. Josquim | 
e-—juiz Carvalhaes, escrivão Ca- 

João de Azevedo Aguiar Brandão, n: 
Engracia dos Santos—juiz 
o. 
de Mello Le 
Anna Maxima da Si 


Vizeu. Francisco 


mos e Alvellos e 
lva Mello e ou- 
“ão, por Impedimento Lima, escri- 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Sinfies. AF,N.—c. D. Maria Izabel-Pereira 
ges, escrivão Cabral. 
AGGRAVO 
Mancio Rosa Botelho — e, oM. P, — 
or impedimento Oliveira, escrivão Ca- 


Monção, 
iz Freitas, p 
ral, 


e —— 


DE CAUSAS 


ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 23 DE j ULHO 
AGGRAVOS 


Barcellos. Margarida Ferreira da Silva—e. o 


Sinfães. José 


Josquim Rodrigues e irmã—e, o 


ne 
COMUNICA DISS 


Nova capelia y 


ho,a cujo acto este 
=” - sm 
€Xc.ºº conego Vigario ge 


a ral do Porto, 


ade da freguezia de Ped 
Para isto havia-se aquelle sur. 


à precisa licençade s. exe 0 sor. bis 


298 por arroba. 


patriarcha de Lisboa D. Manoel I, que veio 4 


| de Oliveira, 53 litros de 


| caixão com garfos e facas. . 


saccos com lã lavada; 


F. Ohamiço, Filho'& S 


| Bjo 
Rodrigo da Costa Babo| | 
Generos despachados 


À barrica. 


sobre Lisboa a 106 Pp. c. 
ca/ 143600 a 15 
165000 réis. 
presente! por arrob 
e dr. promo-' vado 


Tos0 e varias, 13659 à 13950. 


commendador 25500 o palão. 


+ 


Na manhã do dia 15 celebrou-se alli a prim 
missa pelo snr. conego Conta, que casualmente 
se achava acompanhando a sua eme.? o gnr. car 


eira 
alli 
deal 
RENRUOR ! quelle: 
Bitios procurar allivio aos seus padecimentos, 

Sua eme." digaou-se ouvir alli a missa do spr 
capelão, assistindo tambem o snr. commendador. 
Moura, dono da quinta, e s, exc.=* filha a enra DP, 
Joaquina Emilia Carneiro de Moura Vasconcellos 
Brito Souto-Maior, e outras pessoas, parentes de g, 
emc.", que felizmente tem encontrado melhoras dog 
seus soffrimentos habituaes. 1M 

A capella esteve aberta todo o dia, e foi visita. 
da por muita gente da que n'aquelle dia 15 concor. 
reu á romaria de S. Bento, chamada das Peras, nog 
Carvalhos, a 2 leguas do Porto. ; 

(257) 
mea mr ATT IT estas + 


Snr. redactor, 


Para corresponder á lealdade da pessoa, que 
d'aqui envia as noticias para o seu acreditado jor- 
nal, peço a V. o obsequio de mandar inserir no pri- 
meiro numero do «Commercio» a seguinte EP A 
ção que faço;para que o publico tenha conhecimento | 
da razão com que o seu correspondente me taxa de 
desleixado, 

“Declaro que tendo sido eleita no dia 10 de Junho, 
a direcção da Associação Commercial d'esta vílla, q 
cumprindo-me lavrar a acta da sessão em que só4aD 
tou d'este assumpto, como secretario que era da di. 
recção passada e notificar como é costuma aos novos 
directores o resultado da votação, que ainda até ho- 
je menão foi possivel fazel-o com bem magoa minha, 
por quanto me sobreveio um incommodo de: sande 
posteriormente ao dia da eleição, queme impedia de: 
fazer toda a ordem de trabalho durante 12 dias; e. 
desde,que me restabeleci não tenho feito mais do que 
tratar de aplanar dificuldades graves que sobrevie- 
ram á administraçãosrunicipal d'este concelho, á qual. 
me houro de presidir dificuidades estas taes que me” 
forçaram a abandonar a minha casá commercial,pa- 
ra me dirigir à capital do districto, d'onde só hen- 
tem regressei. - 

Declaro mais que apenas cheguei a esta vill 
immediatamente mandei entregar as cartas convo- 
catorias nos navos directores eleitos afim de tomas 
rem posse ámanhã 15 do corrente, achando-se todas” 
entregues menos a que diz respeito a um director que 
se acha auzente. * To 

Dada esta explicação n'estes termos, tenho pas 
tentendo ao publico os justificados motivos da de 
mora que tem havido; não me comprometto porém no: 
caso deter de-voltar á imprensa a tratar com atten=: 
ção quem não tem senão desattenções para com og. 
outros. Te 
— Figueira da Foz, 14 de julho de 1866. ' 

O ex-secretario da Associação Commercial, 
- Nestorio Dias. a 


4 


1. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rondimento da alfandega do Porto, de ' 
+ 231 de Julho.» = sas caaddcc sa 
[dem mo dia 16 dd ct nar au. 


ul 
66 6215921 
5:3413860 


— 
j 
, 


Ra 


.. 
b 


ih coreana 
 Bespachos de exportação . 
Julho 16 | 

RIO DE JANEIRO —Na barca Silencio, J. A 
vinho; A. Ferreira Menereg 


ca Lima 1.º, M, Pinto Peréira da 
de vinho; L. Augusto Costa, 1 


J. da Silva Leão, 3794 


- da Costa Ferreira Guimarães,534 


- IDEM—Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
Filho, 12 duzias de taboss de pinho... 2 

- IDEM—Na galera Adamastor, M. Fins & Ca 
80000 litros de sal; Leite & 1 caixão com cas 


| Rocha, n Cà 
vaquinhos; F. J. Pereira, 2 saccos. com rolhas, 2 la- 


* 
o a 
59 poad : 


ma. 


1526 ditos de dito. 
IDEM—Na bar 


Freitas, 2222 litros 


M—Na barca Felix, 
litros de vinho; J st 
ditos de dito, 


tas com carne de porco é 1 cunhete com garrafas com 
« 4 .+ :"“ : 
BAHIA— 


agua de Brim. | . 
| Na barea Bahiana, H. Pinto da Sily q 
Pereira, 2157 litros de vinho e 500 liaças de vimes, 
“PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, J. Y 
Domingues, 925 litros de vinho. a 
MARANHÃO —Na galera Maria, J. V. Domine 
gues, 739 litros de vinho. * DEE 
LONDRES —No vapor ing. Beta, G., J. Gra 
bam & €.,133 litros de vinho; Sandeman & 0,2,9719 
ditos de dito; C. Smithes & C.:, 3799 ditos de ditos 
W de Almeida Soares Penso Junior, 5342 ditos ds 
dito; J. P. Leite, 1 caixão com 1:9393900 réis em. 
moeda de prata; 3. A: Martins, 120 esizas com cebo 
las; B. P. Magalhães, 109 ditas esm ditas: D. Soares, 
DO ditas com ditas; L. M. de Oliveira, 125 ditas com 
D. M. Feuerheerd Ju- 


ditas e 25 ditas com maçãs; 
Vasco-P, P. Basto,102 


nior & 0.2, 1 barrile 40 bois; 
ditos; A. J. Shore, 6 barris, ) mu a 
IDEM-—No vaporing. Zephyr, 'S. Whistler, 24 
is e 7 barricas com garrafas, as -M 
LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, E. Kebe 
& €.», 9 litros de vinho; Rawes & Ca, 318 ditts de 
dito; P. E. Caturno, 200 caixas com cebolas e 50: 
tas com maçãs; Viuva Barbosa & Filho, 27 di 5 Co 
limões; A, J. Pinheiro, 150 ditas com maçãs; L. M. 
de Oliveira, 25 ditas com ditas e 125 ditas com ce- 
bolas; J. Carvalho e Silva, 100 ditas com ditas e 80 
ditas com maçãs; J, JT. Rainha, d4 ditas com ce- 
bolas; B. M, Magalhães, 150 ditas com Citas; D, 
Soares, 200/ditas com ditas; J. da Costa Faria, 90 
úitas com frueta; G., J. Grabam & C.:, 1 caixote com 
2440 libras em onro; Ferreira & Lopes Antunes, 116 
Vinva Campos Navarro, 10 
els & C., 100 ditos com q ta; 
iva, 89 bois - MM 
GLOUCESTER-—Na escuna ing. William Edy- 
ard, Sendeman & €.º, 4978 litros de vinho. . 
HULL—Na escuna ing. Aguila, Sandeman É 
Cs, 2205 litros de vinho. 3 ob 


- 


barr 


d= 


<p 


ditos com dita; J. Ouss 


do * 


ábia 


Termos de carga 

Julho 16 — 

LISBOA —Vapor Lúsitania, cap. Ohveira. | 

AVEIxO—Hiate Triumpho de: Aveiro, mestre 
Rocha. us 

LONDRES: 

PENICHE 
aria. a 


(ISIS 


=Vapor ing. Zephyr, ea 


di leton, 
—Cahique “Ave Maria) n Eco JR 


mestre José 
l Luma 


O Ce mm “4 É; a 
Completa descarga 
j “Julho 16 us s 
AVEIRO —Hiate Triumpho deInvejiã. 
LONDRES Vapor ing Zebye. + o 0 
MARANHÃO —Galera Nova Amizade, 
Et = GLS? pacitando q! 

ms DRXA DX Madi í 

F 1Belidejulho no | 
Assucar—16 caixas, 157 saccas, 2 rto as € 


1” “sos 
o cá brd! afersier Mared «H etá 
Aneiros c d saccas 


RE... 


Café —15 saccas, 
Farinha de pau—5 p 
Arroz —981 saecaz,. 
Doce—3 caixas. 

»— Gonma—llata, 
Algodão —19S saccas. 
Mel—? barricas. | E 
Aguardente—3 garrafões e 1 pipa. 
Relogio—l. | e 
Garratões —75. 

ai 
Genaros despaehados pelas 
da estiva . 


, ee 


“ 
ed v + 


qm 


“ 


PAR 


ç* » a 


e 

| Julho 16 sã 

Livho—14 fardos. 

Fulminantes—1 caixa. 

Manteiga —5 barris. 

Ferro—780 feixes e barras. 

Oleo da linhaça —l pipa. ah 

Garrafas —102 grosas e 3 duzias. 
rogas —6 fardos. 

Pau campeche—5080 kilos. : 

BRAZIL | 


Pernambuco 25 de junho 
REVISTA SEMANAL AR ; 
CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres de 251 [ 
26 d. por 15000, sobre Paris à S75. réis por 
de premio, montando 08 
a semana em Ih. 20,0M 
u-se o de Pernambuco 89 
8200 por arroba, e o da Parahyba & 


ques eff-ctuados duranta 
ALGODAO — Vende 


ASSUCAR—Vendeu-se o branco de 8588 SOU 
&, O somenos de 28800 a 23900, o mastê” 
purgado de 23000 a 25350 e o bruto dê 


CE — Vendeu-se o de Lisboa s 


—Vendeu-se o de Lisboa de 85 y 


o 


AZEITE DO 
TOUCINHO 


=. 


to de 3 9/y; (juro pago até 
“go fim do 2.º semestre de 
“Como ilem.1U o asp dá verno a esta perguntão 0 
Titulos de 5 acções do Ban- | | eve esta noute haver reunião da assem- 
co de Portugal. ........ 4758000 a 4804000 bleia geral dos accionistas do Banco Nacional 
Banco Commercial do Porto 2468000 a 2485000) Ty ramarino para lhes ser lido o relatorio do. 
= Mercantil Portuense -2488000 a 2525000 | =. dmárino pára que. | TES, 
pa Uni Po 1208000 à 1224000] digno governador d'aquelle florescente esta- 
EE — Aliança ..ccceeres 735000 a 744000|belccimento. 
útulos de dívida publica CRE » | —Consta-me que os lucros auferidos no 1.º 
"DIOR + cenas rsmanam Spr< a semestre do corrente anno pelo Banco sobem 
Ba apa) sEnPESA 9º a 4 [a 71:5365273 réis, e que d'esses lucros foram 
Títulos de divida publica [deduzidas as seguintes verbas: 
ice anoraoões 008) .ccca 10 a. dA Despezasgeraes . . «1... 10:7718559 
Papel-moeda ...c.seseseo 16 a 18  [Jurosde deposito emc.c. á vista c a 
ART o. ) praso, Rita, is odrda E 10:4498014 
7 . | Prejuizo sofírido peloBanco com as fal- 
r RE gSnDA q 543/, jencfiá das casas da viuva Ameza- 


4 


“* 


“ ENALSU Ps 


10 de julho 
[955 


“+ 


megane ) q a 2 eu | - 

r me EMSTISITITEO TR RR s ão 4 PITA 

“VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 858 horas e um quarto), com noticias do theatro | 
aliOBa pipa con cus ar. 'da guerra. ; | pas 

VIN Eos -Venterqu-re os de Lisboa de 1808 | A"faltã de noticias, os novelleiros es alha- zo 


a 2005 a pipa, e os de outros paizes de 1603 a 1805 


Exa BESCONTOS—O rebate de letras regulou de 


. €, 40 anno. 
pre “+ w (Extodo «Jornal do Recife»). 


Fa 


, - = o É 
Vienna de Austria, sem resistencia. | 


é 
4 


A 


“* FPeaça de Lisboa £4 de julho 

Rendimento da alfandega grande ds À 
Lisboa de 2 2 13 dejulho....... + 120:8425943 

[dem nodialÉ..scevircicercero 


nada se sabe a tal respeito. 


127:2073026 prussiana. 


. 
“a 
. , ==" 


—— Cotações ofiiciaes 
Inscripções de assentamen-. º 


] 7 y : 2"L E] 
Londres.....vee 


Parizesccersese 100 d/v.. o... 588 a 540 lack '& Filhos, M. de 5. Seruya, Be- 
E - «vê» 8 é: ) Pp “Al é 


| as nolied Irmãos & C.*, eviuva Pimen- 
rails A E 43 | tel & Filhos “o, a ww a + 8:0008000 
Sopra osesaB amiltccisos » age ares Do Ein - 2asoa0aa 
Madrid .e....0. 8 dfv......- 900 “Não se liquidaram algumas importantes 
Cadiz. cosmo 8 dive —  —  J|contas cambiaes para fazer face a qualquer 
Porto «wsusenem 8 d/Vereras ha 2 Pi 6. del prejuizo que possa haver na realisação dos 
dróisae a OG E valores possuidos pelo Banco,. e conserva-se 
FuiiO denigéricos em disponibilidade, para qualquer contingen- 
sa de Londres, em 13 de julho — Conso-| cia na succursal e agencias no ultramar, 0:8u- 


sa p 13 de julho por € 
Cia do MAG cm dO de jlhá — DO 
E ad sa de Madri em 13 de julho — ( E 
lidedos 84,50-diferidos 31,35. 


B 
Es k ' E Ê 4 a + Ê : E 
lidado dos 87 3/,—3 por cento port a or es 4 o z bsidio vencido n'este semestre. 
Bolsa o Pariz, em. 9 de ju lo — dee cento| n Me CC x 


E popa ri PÉ; » 


l 3 sr PER al h a 

) 0) ente, sal irá do LR E E 

-patacho Eugenia, e para o Fayal, o hi 

-e 19X, fara O io de Janeiro, Mont 
; e E a: Eae Mat)! Elst Pe E ue + ses DE DDS 

deu e Buenos-Ayres, o vapor Newton. 


F “ENTRADAS LES | 
— FIGUEIRA 2 dias—Cabique Senhora do Roza- | nenhum fundamen 
rio, mestre Viegas, sardinhas. 

| AVEIRO 3 dias—Hiate Principe Feliz, mestre 
Nascimento, sal. Cate rçSi 
[ÃO 9 dias—Cabique Bom Fim, mestre Je- 
te e a siuytt BOSS , a 


- 
"Ras 


-- 


edra de cal. o) 3 

— NEW-YORK 20 dias—Patacho Fortuna, cap. 
Borda, varios generos. : 

- TERRA NOVA 20 dias—Barca ing. Augea,csp 
Gruchy, bacalhau, | 


silence BAHIDAS ú : 
PENICHE—Cabique Nascimento Dourado,mes- 
tre Pedro, lastro. ar y 
- LONDRES—Vapor 
vinho, fructa e gado. F 
LIVERPOOL —Yapor ing. Douro, cap.Loudon, 
a 


vinho e gado, 
: idem 1% 


(Xs 8 wonas x q 
Fórada barra fcam: 
“Escuna ing. Christopher. | cê 
Calma e o mar bom. o >él 
—————— . naves. (TT aim line 


contracto e que s. exc.* ceda das suas repu= 
gnancias. e OST Se eb & 
Ouvi que fôra expedida uma portaria, pe- 
lo ministerio das obras publicas, ao syndico 
da camara dos correctores da praça de Lis- 
boa, para que seja alterado o artigo 9 do re= 
gulamento de 26 de janeiro de 1837, haven- 
do uma cotação diaria dos fundos publicos.» 
Esta cotação já existia de facto , porém 
em consequencia de algumas controversias en- 
tre o ministerio da fazenda e a camara dos 
correctores , entendeu o snr. ministro das 
obras publicas, conveniente fazer a alteração 
do artigo 9 do antigo regulamento. ta a 
“ Repr Falla-se em que osnr. Fernando Mousi- 
'Rzilo da Prata | esti | 
E TA liear à Lisboa de 95 ad corrente, o |nho de Albuquerque vai ser nomeado gover- 
vapor inglez Oneida—de 14 a 16 de agosto, o vapor | nador da provincia de Cabo Verde. . | 
franeea Navarre. | Começatam hoje as obras para o novo 
À sahir de Lisboa, em theatro no largo da Trindade. Ê 
ici da A proposito d'essetheatro, dizia hontem 
Dir ncia uma folhx da capital que se espalhara o-boa- 
to de que S. M. El-Reio Snr; D. Luiz au- 
mm siliavaa empreza com 18:0005000 reis. 
> mio Grande doSulL Essa noticia não é verdadeira. O que se 
Sahiu deste porto, em 26 de maio, a barca- passou entre S. M. e um dos directores da 
Chixenats Dara gruda ad do a Boda io compânhia foi cousa muito differente. 
as Er Ep Barea Mil... Consta que ia proposta apresentada é El. 
nerva, brigue Ligeiro 3.º, putacho Novo Lima, palba | Rei coneistiajem S. M. comprar terreno para 
bote Pensamento, | o seu camarote, em vez de pagar por anno 
[0008000 reis de aluguer peloemesmo cama- 
rote. Ainda se não sabe se El-Rei acceita a 
proposta, ou, se preferirá pagar o aluguer an- 
nual.- | | 
- Ha uma planta e projecto para o novo 
90! theatro feita pelo snr. Miguel architecto, que 
" [muito tem agradado a todos que a tem visto, 
[ecrê-se geralmente que ella será adoptado. 


- 


e 7- - 
ing. Beta, cap. Wilkinson, 


28 cu 29 do cor renta, o 
13 ou 14 de agosto, « 


“Brazil 


Y 


a 


14 Sar 4 et a 
Horimento maritimo estrangeiro. 
€sm rilstãa a portos de Portuss) 
ta çt aê. ENTRADAS : | F e 
Em Deal, o' Nina, de Shields, para 
SA dlbisboas. Í (Im 
-Tde julho Em Swansea, o Decio, do Porto, 
so + Gloria, de Aveiro. | is 24 
58» - EmHull, o Abdulla, de Lisboa. 
28 dejunho Em Bergen, o Umea, de Setubal. 


“6 de julho Em Gothemburgo,'o Preciosa, de Se | Esto 'architecto foi que dirigiu as obras do pa- 
go Big sbubalsco o?» ate.  [lacio dosnr. Bartholomeu dos'Martyres e que 
oo “fm Grontadho Mario doimbta | eutudado no estrangeiro com muito apro: 
> x o ) ato veitamento. | No al BAD E 


"Em Leirb, o Vrouy Clara 'do Porto. 
o SABIDAS | 

De Deal,o Jane Owens, para o Porto. 
DeSyansea, o Abo, para Lisboa. 


Por esse projecto o theatro terá 3 ordens 
de camarotes. As duas primeiras ordens terão 
1 BE Es 22 camarotes cada uma ea 3.º 27, Haverá ga- 
De Gibraltar, o Alegria do Minho, do |leria e lugares de differentes preços até 100 
Porto para Malaga. | * jréis. Junto ao palco haverá camarotes com 
grado como se usa lifóra, de modo que quem 
está no camarote vê o que se passa na gcena 


1de jntho 


Welegraphta elecírie 


(Dirigido à Associação Comrseroal) " lena sala, sem ser visto. 
Lisboa peles Julho A ventilação do theatro será feita por uma 
MARSELHA 7 dias—Vopor pag. ing. Lilisy | machina a vapor, como no theatro Chalet;-de 
Vesian, ra Paxizst .* é 


BORDEUS 9 dias-Hiate Novo Feliz. 
RANGOON 117 dias—Galera ing. Sympathic. 
NEW-YORK 21 dias — Patacho amer. Sea 


am. 
RIO DE JANEIRO 49 dias—Galera Nova Fa. 
ma 2.º. 

“TOULON 17 dias—Fragata amer. Colorada. 


cus BABIDAS 
SETUBAL —Lugre hol. Vredi. - 
MADEIRA E PORTOS DA AFRICA —Vapor 


Espera-se que no mez de agosto do proxi- 
mo anno esteja o lheatro concluido. O salão 
para bailes.e concertos, que tem 25” de com- 
primento, deve estar promptoem janeiro. 

- Vai tomando corpo o boato da extincção 
dos emolumentos, sendo igualados os serviços 
das secretarias e as designações dos empre- 
gados. Pela nova reforma os amanuenses te- 


Fo 


E" possivel que isso tenha acontecido, e; Aba ] 
quando vier talnoticia, de certo que não sur- culatra; não tem feixos exteriores; quando se/aos intesses publicos, e aos do proprio Banco: 
prehenderá ninguem; porém, como já disse, |carrega no gatilho, uma agulha interior fura o 
— eártucho e percute o fulminaute que esta tem|cionamento da succursal, e agencias, traria 
Ainda se diz que o nosso ministro residen-/na parte anterior; aexplosão é rapida. O for-| prejuizos certos ao Banco, cujos accionistas 
6:3645783| te em Vienna de Austria perguntára ao nosso |gamento é por compressão. 
E goyerno oque devia fazer no caso de invasão 


"Isso, porém, não é bem exacto. O que o|se muito embaraçado em occasião de fogo. 
nosso ministro pediu foi dinheiro e instricções 
no caso do imperador Francisco Josésahir de|da Silva, commissario dos estudos do districto | meira tivesse sido mal succedida. 
1 Vienna, Ignoro que resposta deu o nosso go-|de Santarem, é que foi áquella cidade syndi- 


. 
7 


“Achei-a pezada e pouco elegante. O pezo uma taxa de j 


“dabala, de 299,23; o calibre do cano, de, em muitos, ou em quasi todos os mercados 


ram que o exercito prussiano tinba entra oem 0m,01415; o calibre da bala de 07,01625; monetarios da Europa. A aeção do Banco Ul- 


tendo 4 raios com 12,145 de passo. tramarino nas colonias ha de forçosamente ser 
A bala é esphero conica: carrega-se pela | Bradual para poder ser segura, e proveitosa 


Toda a precipitação que houvesse no fanc- 


não poderiam permittir que se desbaratasse o 

-Eston convencido de que soldado que não | seu capital, e procurariam forçosamente reti- 
tenha muita pratica d'aquella arma, ha-de ver-|ral-o opportunamente do Ultramar, pondo 
assim termo á possibilidade do estabelecimento 
-Já está em Evora o'snr. Joaquim Maria/de novas emprezas bancarias, aonde a pri- 


Porder-se-ja d'esta forma a occasião de 
car do procedimento dos professores do lyceu.| conseguir os fins que alei de 16 de maio teve 

«A Faculdade de Medicina ea Portariade|cm vista, e que a administração do Baneo, 
15 de Junho de 1866» é o titulo de um fo-| procura afincadamente realisar. Convém po- 
lheto que tem sido profusamente distribuido |rém não desconhecer que a primeira e gravo 
em Lisboa, enviado de Coimbra. dificuldade que estas instituições encontram, 

«Jisse folheto contem a defeza da faculda-|é a falta de pessoal habilitado, proboe intel- 


de de medicina da Universidade, arguida na |ligente, que lhes dê garantias de uma direcção |. 


portaria acima citada. Essa defeza que é ho-| permanentemente eflicaznas colonias, e que 
Je publica, foi lançada no livro das actas dajas ponha a salvo de toda a interrupção, ou 
mesma faculdade. perturbação. 

No fim do folheto encontra-se um curioso|- Não tem o bauco hesitado em offerecer 
mappa demonstrativo das epochas ei que| quantiosa remuneração aos bons candidatos 
terminaram as aulas, e começaram ós actos emas são estes infelizmente raros, porque é 
formaturas na faculdade de medicina, nos an-| limitadissimo o numero dos individuos aptos 
nos decorridos desde a promulgação dos novos| para aquelles cargos. À falta de conhecimento 
estatutos da Universidade (1773) até 1865. 


uro baixo, e inferior ao que! 


O «Diario» publica despachos antigos, de- 
cretos contendo a nomeação do sur. Lecocq 
para 0 lugar deintendente das obras publicas 
do districto de Lisboa, a demissão do sor. Vil 
lhegas e a nomeação do snr.João Joaquim de 
Mattos director das obras publicas no distri- 
cto de Castello Branco para igual lugar n'esse 
districto. ; 

| M. 
Tim 

Recebemos pelo correio de hoje o relatorio 
apresentado pelo governador do Banco Ultra- 
marino o snr. Francisco Chamiço na assem- 
bleia geral que teve logar hontem ánoute. | 

Publicamos uma parte d'elle, e a conclu- 
são, deixando para amanhã a parte que diz 
respeito á agencia de Cabo Verde: 


Relatorio feito à assemblea geral 
do Banco Nacional Ultramarino 


- Sus. accionistas, — Determina o artigo 55 
do nosso estatuto quen'esta reunião, de accor- 
do com o conselho de administração do Banco, 
eu vos proponha a divisão deuma percentagem 
por conta do dividendo do anno, baseada no 
resultado dos lucros havidos no semestre findo. 

* Resultado financeiro do semestre 

Satisfazendo ao dever que me impõe a de- 
terminação indicada, cumpre-me dizer-vos que 
os lucros auferidos no semestre pelo Banco so- 
bem a 71:5309273 réis; que d'esses lucros fo- 
ram deduzidos 10:7714559 réis pelas despe- 
zas geraes; 10:4405014 réis por juros de de- 
positos em conta corrente à vista, e a praso, 
por commissões, etc; 3:0003000 réis prejuizo 
sofirido pelo Banco com as fallencias dos snrs. 
Viuva de Leon Amzalak & Filhos, M. de S. 
Sernwya,Benoliel Herm." & 0.* e Viuva Pimen- 


tel& Filhos,e que ficaram liquidos 47:3155700 


réis, 

Que para fazer face a algum prejuizo que 
por acaso possa haver na realisação de quaes- 
quer valores possuidos pelo Banco não foram 
liquidados os lucros de algumas importantes 
contas cambiaes ; c que se conserva em dispo- 
nibilidade para qualquer contingencia na suc- 
cursal e Agencias do ultramar o subsidio ven- 
cido n este semestre. 

Considerando pois que a disponibilidade do 
capitai do Banco por vencimentos proximos, 
e pela cobrança da terceira. prestação, o habi- 
lita a empregar vantajosamente no segundo 
semestre um. fundo, que deve regularmente 
produzir lucro correspondente n'esse periodo 
—tenho a honra de propor-vos,. de accordo 


“"|como conselho de administração, e em seguida 


ao detido exame da vossa commissão fiscal, a 
divisão de uma percentagem de 4 por cen- 
to sobre o capital realizado de 972:0005000 
réis. 


respondente para as cedulas. Sem as precau- 
ções devidas, o ouro do Banco estaria dentro 
em pouco trocado, por todas as cedulas exis- 
tentes na circulação, ouo Banco teria deasre- 
geltar. 

À prudencia empregada preveniu as con- 
sequencias do erro economico de trazer-se na 
circulação moeaa fraca, ouinconvertivel; e o 
governo mui illustradamente repelliu uma re- 
presentação que lhe foi dirigida, pedindo au- 
gmento de emissão de papel, que só iria ag- 
gravar a situação do commercio;, e especial- 


— am 


ime 


permittaes que ouse pedir para ella a vos- 
: 
sa 


sancção. 


Lisboa, 16 de julho de 1866. ; 


O governador do Banco Nacional Ultra-! Concordancias de todas as leis, decretos, 


marino. 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
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Folhas de Madrid e de Pariz de 13, de 
Londres de 12, de Bruxellas de 11. 

FLORENÇA 9—A Austria faz um recru- 
tamento extraordinario de todos os homens 
válidos de 18 a 40 annos, ne parte das fron- 
teiras da Croacia não sujeita ao regime mili- 
tar ordinário. | 

Us deputados do Tyrol italiano e de Tries- 
te mandaram ao rei cao imperador Napoleão 
uma exposição dos direitos do seu paiz a ser 
reunido à patria commum, 

PARIZ 13 —Os prussianos avançam ra- 
pidamente para Vienna. E 

- O exercito italiano oceupou militarmente o 
Tyrol. 

Roina aqui grande agitação e grande irri- 
tação contra a Prussia e a Italia. 

VIENNA 10. — Espera-se hoje aqui o ar- 
chi-duque Alberto. Segundo um relatorio do 
commandante do exercito. do Sul, o nosso 
exercito está fora de contacto com-o inimigo. 
As fortalezas estão suificientemente armadas, 
e tem bastantes tropas para se defenderem. 
— VIENNA9,—0 archiduque Alberto é no- 
meado commandante e o feld-marcchal te- 
nente barão John chefe do estado maior 'ge- 
neral de todos os exercitos em campanha. 


O rei da Prussia entrou em Brunn,primei- 
ra capital da Moravia. Em Brunn já nós sa- 
biamos que tinham entrado os prussianos. À 
ida do rei a Brunn pode significar continuação 
de operações, tomando o rei o commando em 
chefe dos dous exercitos. 

Os federaes foram derrotados em Aschaf- 
fenburgo, a uns 5ô kilometros ao oriente de 
Francfort, e retiram-se de Francfort. Nunca 
esperamos grandes feitos de armas de um exer- 
cito composto de elementos muito distinctos. 


O que é para admirar é que o telegrapho prus- Ô 


siano nãq falle da derrota dos bávaras. 

- O principe Carlos de Hohenzollern é em- 
fim definitivamente soberano da Moldo-Vala- 
chia. Sempre é bom que os pequenos tenham 
energia: E' o que não tem faltado aos roma 
nios desde a quéda do principe Couza. Desap- 


2.º Que se acaso merecer a vossa appro-! 
da carga para aquella arma é de 4g,26;0 pe-, actnalmente regula as: transacções bancarias! vação a doutrina consignada nesta exposição 


mente a dos empregados publicos, que soffre-| pareceu pois o perigo de mais uma complica 


riam forçosamente desconto correspondente ao|$ão com que estavam ameaçandó a Europa 
excesso da circulação, inconvertivel ao lado|as tropas ottomanas concentradas no Danubio. 


das notas do Banco. 

À succursal acha-se hoje amplamente do- 
tada com capital suficiente para todas as ope- 
rações occorrentes, e com o metal em ouro, 
prata e cobre necessario para representar a 
circulação local, não hesitando em fornecel-o 
quando as necessidades d'essa circulação “o 
exijam, | 

A falta dos registros prediaes devidamen- 
te organisados é tambem ainda um obstaculo 
a maior emprego de capital em mutuo sobre 
propriedade de fendimento seguro. 

Algumas operações,se tem effectuado d'es- 
ta ordem, quando os mutuatarios teem podido 
offerecer fiança conveniente; muitas se teem 
recusado, ou por não darem garantia alguma 
de valor realisavel, ou por sê pretender ava- 
liar as propriedades não pelo seu valor venal, 
porém sim pelo rendimento que eventualmen- 
te possam ter depois de beneficiadas pelo ca- 
pital do Banco! ney 

E detoda a justiça consignar um voto de 
apreço à prudencia com que a gerencia da suc- 
cursal auxiliada pelo conselho esclarecido da 
digna commissão consultiça, tem sabido avau- 
tellar-se contra todas as pretensões insusten- 
taveis. 

Por decreto de 12 de junho passado hou- 
ve S.M. F.por bom deferir 4 representação 
do Banco, mandando que o juro dos titulos de 
divida publica, fosse pago pela succursal do 
Banco, e pelas suas agencias no Uliramar nas 
epochas usuaes. | 

Por este meio offerecer-se-ha não só aos 
particulares, porém principalmeute aos esta- 
belecimentos publicos, e nomeadamente ao co- 
fre dos orphãos e ausentes, emprego seguro pa- 
ra os seus haveres,realisaveis, que por falta 
de tão adquado emprego algumas vezes sof- 
freram prejuiso irreparavel. 

Similhantemente acceitou o governo o qf- 
ferecimento feito pelo Banco para prover per- 
manentemente o cofre da junta da fazenda dos 
fundos, que a metropole tem de fórnecer-lhe 
pelo subsídio votado pelo corpo legislativo, es- 
tabelecendo-se n'este ponto a regularidade in- 
dispensavel 4 boa administração colonial. 


e. — us as ata quo 


ELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Perto 


(Do éeu corresponden'a) | 
Lisboa 17 às 3 h. da madrugada 


Na reunião da assembleia geral do 
Banco Ultramarino, que teve lugar 
esta noute, foram approvadas as con- 
clusões do relatorio do snr. governa- 
dor do Banco. 


Lisboa 16 ás 6h. e 15m. da tarde 

PARIZ 15—0s italianos entraram 
em Vicencia. O rei da Prussia entrou 
hontem em Brunn. 

Os prussianos derrotaram os fede. 
raes perto de Aschaífenburgo. Os fe- 
deraes retiram-se de Francfort. 

O principe de Hohenzollern foi re- 
conhecido pela Turquia e pelas poten- 
cias protectoras definitivamente como 
hospodar dos Principados danubianos 
com direitos hereditarios directos: 


CADA LE ND IT CNT ELG DST ES CCE ITR E TODD 
CSA O O e SS O A e ça 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
À Ondina do Lago 
POEMA DE CAVALLERIA 
FHEOPEILO BERAGA 


E VOLTOJO = aa so cias É id pera o00 réis. 
E FENDE-SE na livraria de Viuva Moré, 
y (3020) 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Os miserareis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e dilva, 2.º edição, O grossos volumes. 


2. 28200 réis 
Lagrimãis e tfhesouros, por L. 


% 


CODIGO 


. DAS 
CONTRIBUIÇÕES DIRECGTAS 

OU 
instrucções, 
portarias e resoluções do governo e do conselho 
de Estado sobre cada uma das contribuições—pre- 
dial, industrial, pessoal, registro, decima de Juros, 
direitos de mercês, imposto do sello e imposto so-. 
bre minas—com àbundantes notas e um reportorio 
alphabetico d 

POR 


José da Costa Gomes 
Bacharel formado em direito 


Um volume de 366 paginas, por 158200 réis 


ENDE-SE em todas as lojas de livros das terras: 

principaes do reino e ilhas. E 

O codigo é, como o titulo indica, mais que uma 
collecção chronologica da legislação sobre contri- 
buições directas. As disposições das diferentes leis, 
regulamentos ete. sobre o assumpto, foram coordena-: 
das e combinadas de modo, que formam um quadro. 
preciso e methodico para cada uma das contribuições, - 
indicando junctamente as alterações e modificações. 
que tem soilrido, é como tem sido oflicialmente resol- 
vidas as dúvidas que ofereceram na practica, Assim 
O codigo apresenta em cada pagina fodas as próvi- 
sões legislativas e regulamentares em vigor sobre o 
assumpto que n'ella se tracta, poupando o trabalho 
de confrontações de datas e combinações e textos: 
de leis e regulamentos, que andam espalhados por 
mais de cincoenta volumes de legislação patria. 

O codigo termina por um reportorio alphabetico, 
que não é certamente a parte de menor valia de 
obra tãoutile, diremos até, indispensavel aos funccio- 
narios administractivos, judiciaes e de fazenda, aos | 
vogaes das camaras municipaes e oonselhos de distri- 
cto, aos advogados e a todos os contribuintes, que. 
quizerem conhecer os seus direitos e os meios legaes. 
de osfazer valer e respeitar, a: 


ESPECTACULOS . 
Palacio de Crystal 

A banda tocará nos jardins 4s 7 boras da tarde: 
domingos, terças, quintas e sabbados, af 


Sala para leitura de jornaes e telegrammas di-. dé 


rectos da agencia Mavas. x 
+ Sala de bilhares todos os dias até 45 11 ho 
da noute, EPs WD MMS DE 1 
Jantares e refrescos no restaurante e.Chalet. 
ENTRADA .saccim frase 50 REIS | 


= 


RTA typographia d'este jornal ha para ven- 
“4 der caixas e cavaletes usedos, para typo- 
graphia. O preço é favoravel. 


Alfandega do Porto... 
pagamento do juro das inseripções no 
1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 


ções apresentadas. | 
Banço Nacional Ultramarino começa hoje. 


O 11 o pagamento do dividendo do primei-. 
ro semestre de 1566 a razão de 4 p.c. ou, 
159800 réis por cada acção, no escriptorio de. 
agencia no Porto, devendo apresentar-se os 
titulos das acções para serem carimbados. 
Porto, 17 de julho de 1856. | 
| Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(038) + 


RBUARDO da Motta Ribeiro declara que” 
desde hoje deixou de ser seu caixeiro o. 

sor. José Bernardes Ferreira. É 
Porto, 16 de julho de 1866. (3036). 


Galera Nova Fama 2.º 
Chegou à Lisboa no dia 6 do 
corrente,procedente do Rio de Ja- 
neiro, com 42 dias de feliz viagem 
(8037) - 


ERDEU-SE uma carteira desde Villa No-. 
vade Gaya até à feira das Caixas, com - 


uns papeis dentro; quem a achasse, querendo 


entregal-a a seu dono, dirija-se 4 rua dos Mer- 
cadores n.º 36 a 40,ao snr. Manoel Soares, 
que alli receberá alviçaras. (3039) - 


abs A senhora viuva, de idade de 50 annos, . 
de reconhecida educação e fidelidade, 
offerece-se para o lugar de dispenseira de qual-. 
quer caga d'esta cidade. Não tem familia 
alguma n este reino, ea sua probidade e neces- | 
satias habilitações dão as convenientes garan-' 
tias. Na boticada Ordem do Carmo se darão 
a este fim as precisasinformações. (3035) 


Aluga-se em Lessa da Palmeira  . 
RS TJPE já, a quem convier, a casa 
ra: de doús andares com vistas tan- 
SAE, to para Mathosinhos como Lessa e 
Foz, com trastes e acabada de-ha pouco no 
largo do Arnado. Falla-se na rua de Cedo- 


feita n.º 180. ear (2604) 
ARS o ceras [ PRELOS José de. 
GRE Souza e Manoel. 


pre Late E 
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tias 


Pinto participam aos 


seus amigos e freguczes que continuam com 
as suas corridas de diligencias diarias entre o 
Porto e Penafiel, transferindo a hora da sua 


paga D-Redro. : rão um ordenado de 3003000 réis, os 2.º ofh- Esta divisão equivalerá portanto 4 distri- Er A. Rebello da Silva, 1 vol.......... 400 » antidadoPortorpara Pensfela codes atra 
REL EIA Siapor pag: ing. Palermo. ciaes 6005000 réis, os 6 officiaes 1:0005000 buição de 38:8805000 É do dos d'esto CONCLUSAO o namadndo naáido v pia por AM E Asia) os Atend Ee a 
ESERVAÇÕES METEOROLOGICAS [Leste aioodo Vas repartição 1:200,8000 r5.; isemestro. | Durante o semestre findo as circunstan-| a historia de tm lomera, por à bocas da ioanhã cria trinta E 
Fa VAGÕES METEOROLOGICAS | sendo 2005000 réis de gratificação. Na ultima reunião da vossa assemblea ge-|cias financeiras da Europa tem sido e conti-| Amedéc Achard, vertido em lingua- lugar desde o dia 16 d'este mez por diante. 
dp 6 = Era QU DPICARE, ESORÓLA Que a reforma é indispensayel. ninguem |ral, tive a honra de dar-vos conta do estado | nnam ainda a ser asmais gravesde que hame-| &em, pelo aCucen de um E AN ORODEO -00 , Os mesmos annunciantes fretam carros a toda 
— ae URGICa DO PORTO contesta, pois todos reconhecem a necessida-|em que se achava a reclamação do Banco af-|moria. Devia naturalmente resentir-se d'ella Mcash dog aii o CR RR E ASR SHors que os seus amigos e freguezes preten- 
+ |Barome-| Thermo- Pszehro- |, | Cariz |de de acabar com os emolumentos, que em |fecta ao governo de S. M. F. com relação ao|o nosso mercado a despeito da conhecida soli-| tello Branco, 1 vol... ! ...cceresos - 400 » | dam, dos quaes esperam asua assistencia pe- 
BR] tro metro | metro” | 228 da athm,| vez de facilitar, dificultam e muito o serviço | pagamento do subsidio destinado ao Banco, |dez do commercio portuguez. Tem porém|Sensações deuma mexta,pela “so bem servido.que sempre feom sido, tautodda 
E psi da =|e o bom andamento do expediente das re-|pela carta de lei de 16 de maio de 1864. permittido a Providencia que os desastres se-| CR qUERA, He iq A ag carros como de bom gado, e dos bons servos 

prática peso umid "| Estado | partições publicas. . Em portaria de 31 de março d'este anno| jam em numero limitado, e quanto ao Banco) Dodrees eo nE SST SRS] 400 » |que ambos tem, os quaes continuam a coa- 
ã poça se esl- | do ar em Fm 2| do ceu K bem para desejar, que o boato se rea-|houve S. M. por bem mandar pagar ao Banco| Ultramarino, posto não ficasse isento de pre-l9 segredo do abuade, por Ar- djuval-os e se responsabilisam por qualquer 
= | milk | Temp.á Paes Bad e do llise e que na proxima sessão o governo apre-|16:0005000 réis pelo subsidio do anno del juizo que lhe causaram as fallencias que já| naldo Gama, 1 vol...... Tops e! cine ba 500 encommenda que se lhes entregue, como até 
a je tpcisoa pomba | ção-100 PÉ |sente, nesse sentido, uma proposta ao par-| 1865;10:0008000 polo primeiro semestre ago-|enumerei, prejuizo que já levou a debito da|& E o did e ly Tor PE soy » |hojeo tem feito, Os bilhetes vendem-se no 
| lamento. - | rafindo; e 30:0005000 réis por anno, a contar| conta de lucros e perdas, é ainda assim sa- Winté horns de litetrn. porte Porto, em casa-do snr. José Eernandes Ta- 

sm Togo | 19,0 | 9) | NO. Nuv. ce. O er. dr. Hopífer e o sr. Machado, . queldo 1.º do corrento mez de julho. tisfactorio, que uma epocha tão precaria te-| millo Castello Branco, É vol... ..... 500 » |manqueiro, rua de Santo Ildefonso n.º 13, e + 
| | | responderam no sabbado ultimo, a conselho Succursal de Loanda nha podido atravessar-se até hoje com tão/A ultima dona de S. Nicolau, em Penafiel, em casa do sor. Francisco Mo-- 

“|de guerra, foram unanimemente absolvi- Infelizmente a demora na resolução da pe-| limitadas contingencias. Os valores em car-| por Arnaldo Gima, 1 grosso vol. EE 000 » reira Leão, na praça Municipal. (3001) 

ma, 588] HE Ur | aa joxo item 04. | “| tição do Banco ácerca do subsidio, prejudicou |teira não offerecem tambem felizmente no es- CEnisa dos Arnaldo Gama SiS a! a O | pesa cos 
- g Ao julgamento assistiram muitos faculta- momentaniamente os empregados publicos em | tado actual risco superior ao que corre todo |Lucta de Gigantes; por Camillo + ADS AS po x ea o 

Bt.| 755,45 220 89 ONO.| Idem |tVOS da capital e pessoas de consider ação. | Loanda, que tiveram de procurar o descontojo capital empregado em operações bancarias| Castello Branco, 1 vol............. 900 > Ibons eftcitos d'estas capsulas, para fazer cessar as' 
Cê , Receberam-se noticias em Lisboa, de que | dos seus vencimentos, e com dificuldade o con-| nas epochas normaes. ; — = 2 | purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
— Mzima temprratora 231 a barca «Martinho de Mello» partira de Ma-| seguiram parcialmente fóra da suceursal pr Devo advertir que a despeito do minimo)... Vo ae PER eo no eme piomo des de muitos annos. Os fntultativos de todos os paizes 

Minima ) 15,3 ' cau a 29 de abril. um juro superior em 56 p. c. ao espituladona|de juro actual ser de 9 por cento nas opera-|'º JWnas Jiuva doré, e nas primcipaes livrarias; €las recommendam pela sua eficacia. 
| Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 


em Lisboa nas dos snrs. À. M. Pereira, e Campos 
Junior, na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros tem o seguinte benefício nas 
compras que fizerem: 


Quantidade do ozono 11,5 
Pluvimeiro (alt. da agua pluvial cm umil.;-0. 
O director, Gomes Coeiho. 


dependencia do Banco. Os gerentes conhece- 
dores da hesitação no pagamento do subsidio 
devido ao Banco, e da impossibilidade que o 


ções d'este Banco, o capital tem tido emprego 
constante e se elle não sobra para as multipli- 
cadas e variadas operações desta instituição, 


Partiu hontem para Inglaterra a corveta 
«Duque da "Terceira, que vae alli receber as 
competentes caldeiras e machina. 


de D. Pedro n.º 96. (1036) 


e 


Cima do Muro n.º 130 . 


' - . j ] 7 Do Ea De 10 a 19) exemplares... ...., dO be E : 
EE eaae encetresroecom Foi nomeado major de artilheria o sor. Jo-| Banco funceionasse no ultramar sem aquelle|tem comtudo prestado ao corsmereio e indus- De 20 ÃO += aa NA 15 Por Pri ENDE-SE Salame superior hamburguez 
CORREIO DE BO JE sé Augusto da Terra, director do collegio dos [auxilio, abstiveram-se de empregar capital dojtria o auxilio que era possivel, havendo sido |De 50 Datciiha Serra A Na O a cherçdo de frendo - (2202) 
e qua FA - aprendizes do arsenal do exercito. Banco em operações de solução demorada em | geralmente a cifra das operações feitas n'este | - —— — s 


Até hoje ás 4 horas da tarde, tem-se apre-| quanto não tivessem conhecimento de que o 
sentado no quartel general da 1.º divisão mi- | Banco seria embolçado do subsidio. Foi injus- | dd a 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») litar 700 individaos da reserva. tamente censurada a succursal por este arbi- 1.º Que vos digneis approvar a proposta: E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
Não me consta que tenha vindo telegram- Vi hoje a espingarda de agulha, que o snr. trio; e tem-se pretendido que ella não só aco-| divisão de 4 por cento pelo semestre decorrido mpi “ai agr io n.º 134 e Caldeirei- 
Ma, nem para a agencia Havas mem para o Mendes Leal,. quando ministro da marinha lha quantas operaçoes lhe são propostas, se- sobre o capital realisado de 972 contos de réis Re RT ANS EE o A 


- E a rasga | a Manda-se para as provincias em troca de 70 Ba casa nova 
governo, ató à hora em que começo esta (5 mandou vir da Prussia, para o nosso arsenal. 'jam ounão acceitaveis, mas que estabeleça representado por 21:600 acções. réis em estampilhas. (2692) | 


semestre, superior á dos semestres anteriores. 


Termino senhores, propondo-vos : Frophecia uu Padre Santo | 


da Villa na Foz. Tem lindas vistas para o 

'mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 

Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 
, junto à fabrica de chumbo. 


(2661) 


Eisboa £6 de julho 


a a 


ENDEM-SE duas moradas de casas. sitas| 

em Miragaya n.º 224 a 226, juntas ou, 
dizimas a Deus: tracta-se do seu 
José Soares da Silva, morador no 


USTODIO Ferreira Pinto Felgueiras e Jo- V 
gé Ferreira Pinto Felgueiras agradecem 2 separadas, 
* todos os ill.mº exc.mºº gprs. que lhes fizeramio ajuste com 
distincto obsequio de assistir aos gerar del edificio dos Clerigos. (3019) 
IV te de : 
EEqUIEA “que tivoraro jugo E NDEM-SE umas propriedades, sitas na 
do corrente, na igreja de 8. Nicolau, por al- à Vá Prop ) 


: es 128, 129 
ma de seu presado pai o snr. Joaquim Ferrei- 20 o» cine sie E pe Eds 
“ra Pinto Felgueiras, e bem assim a todas as EQquo p 


= “ ss 1 C- 
o ds a dita praça defronte da memoria de D. P 
pessoas que por esta occasião se dignaram p 


"azeiras das casas 
visital-os, e confessando-se assaz cla Ra a: o SE ps do io com a casa 
provas de estima e defterencia ee a “| de José Joaquim Pereira Pinheiro, e sul com 
lhes significam por este meio 0 3030) [a casa de Antonio José Alves da Silveira, para 
constante reconhecimento. — E = | pagamento de dividas a que estão sújeitas. 

RI Tea G uimarães, Rendem annualmente 3005000 réis. nas 
pretender, falle nas mesmas propriedades 
typographia de D. Antonio Moldes n.º 130. 

| -— (3024) 


. 


+ 
“o 4 


ESSE NSE SN 

OAO Marques de Ol 
J e Carolina Correia Neves Guimarães, |à8 
agradecem por este meio & todas as pessoas |Dã 
que se dignaram honrar com à suaassistencia 


- DE e e mr e 
os officios de sepultura que tiveram lugar na EDIT AI, 
noite de 9 do corrente por alma de sua muito 


presada mãe e sogra a snr.* D. Antonia Maria | José Alvo Pinto de Souza Sapo Eipen 
de Oliveira na igreja dos Terceiros de Nossa bacharel be pos mat gs o 
Senhora do “Carmo; por cujo motivo lhes Universidade de is aa Re vê 
tributam o reu eterno reconhecimento. rector da alfandega do Porto, etc, etc. 


] AÇO saber do-me requerido Manoel 
Porto, 15 de julho de 1866. AÇO saber que ten q 
orto, J (3003) =» 


Joaquim Pinto, negociante d'esta cidade, 
amam | que lhc permittisse despachar 1+ caixas mar- 
ca MJP contendo genebra e licores existen— 


“e 


EA. Rocha e Souza, Domingos Ferreira da|se lhe desencaminhou o conhecimento; é pelo 
Silva Guimarães e Francisco José de Carva-| presente chamada toda e qualquer pessoa que 
lho, agradecem por este meio, não lhes sendo|se julgue com direito às ditas caixas, E a 
possivel fazel-o pessoalmente,a todos os snrs. |que o venha deduzir perante mim no par e 
“que lhes fizeram o obsequio de assistir aos dez dias, findos os quaes se fará entrega ao 
responsos de sepultura que tiveram lugar na requerente. E para assim constar mandei pas- 
noute de segunda-feira 9 do corrente na igreja |sar o presente e outros de igual theor, que se- 
de S. Pedro de Miragaya, por alma de sua |rão afixados nos lugares do estylo. 
muito querida filha, sobrinha, e prima D.| Alfandega do Porto, 10 de julho de 1866. 
Maria Augusta da Recha Lima, assim como | Eu Guilherme Carlos de Meirelles servindo de 


se confessam summamente gratos a todas as jescrivão o subscrevi. 
pessoas que obsequiosamente os vizitaram por 


tão infausto acontecimento, e a todos protes- 
(3000 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
| (3013). 
| EDITAL 
José Alvo-Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
bacharel. formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, inspector e di- 
rector da alfandega do Porto, etc, etc. - 


RS saber que tendo-me requerido Anto- 


Beneficencia no Porto 


OR ordem do exc.”º snr. presidente são 
por este modo convidados os snrs. associ- | 
ados a reuuirem-se em assembleia geral no | para despachar 50 saccas com atroz, resto de 
edifício da Bolsa, no proximo domingo 22 do/9:0, marca M J MG, vindas no vapor «Beta» 
corrente, pelo meio dia, para lhes ser presente | contra marca 840, o que não pode effectuar em 
o relatorio dos trabalhos do 1.º semestre, na | consequencia de sc lhe ter desencaminhado o 


conformidade do artigo 41 do estatuto. 
Porto, 16 de julho de 1866. - 
- OQ secretario da assembleia geral, 
"Guilherme Frederico da Costa Machado. 
(3033) 


Sociedade de Soceorros dos 


Operarios Fabricantes 


Nº dia 22 de julho, pelas 8 horas da manhã, 
tem de haver reunião de assembleia 
geral no salão das classes Jaboriosas, na rua 
do Gonçalo Cristovão n.º 32, para ser eleita a 
nova direcção e commissão fiscal de contas 
para o anno proximo de 1866 e 1867 croga-se 


aos snrs. associados para comparecerem no|. 


dito local. E E” 
Porto, 16 de julho de 1866, 
Francisco Antonio Rodrigues. 


Secretario. 
(3023) 


Nº cartorio do escrivão Andrade, de Santo 
Thyrso, correm editos de 30 dias a cha- 
mar todas as pessoas que se julguem com 
direito 4 herança de Luciano Monteiro Deve- 
za, fallecido na provincia de 'S. Paulo, do 
imperio do Brazil, a requerimento de seus 
pais Antonio Monteiro Deveza, e Anna Mon- 
teiro de Araujo, da freguezia de S. Thyago da 
Carreira, Comarca de Santo Thyrso. Todas 
as pessoas que se julgarem com melhor direito 
do que os annunciantes paes, à dita herança 
devem ir deduzil-o áquelle juizo e cartorio, até 
a 1.º audencia seguinte aos referidos 30'dias, 
que começaram a correr em o dia 5 do corren- 
te debaixo da pena de lançamento se não com- 
- parecerem até á dita audencia. (3022) 


ERDEU-SE uma pequena medalha de ou- 

» To, pingente deuma pulseira, da Foz até 

á rua Formosa; a pessoa que a achouea qui- 

zer entregar, póde fazel-o na mesma rua, casa 
n.º 121, pelo que receberá alviçaras. 

* Porto, 16 de julho de 1866. (3027) 7 


ERDEU-SE no domingo desde o Palacio 

“de Crystal até a Cedofeita, uma pulseira 

de cabello, com feixos de ouro com a firma 

'- E. E.X.B. quem a achasse e a queira entre- 

gar, o póde fazer no escriptorio d'este jornal, 
* quereceberá alviçaras. — (3025) 

| LUGA-SE na rua do Calvario a casa de 

= dous andares n.º 43 a 47, tendo lindas 


vistas paraas Virtudes. Tracta-se na rua das 
Flores n.º 189. (3021) 


ALUGA-SE 
Nº proximo S. Miguel, o bom armazem on- 
&% de está o deposito da fundição do Ouro, 
na rua do Laranjal n.º 44. 


Falla-se da rua de D. Pedro n.º 45. 
(3028) 


REUGASE s casa da rua de Camões n.º 
* 195, quasinova c pintada recentemênte, 
com commodos para uma familia regular, lin- 


Ed 


o 


e4 
Fe 


do jardime bom quintal; tem poço com mui-| 


ta e boa agua. Juntamente se vende a mobi- 
lia se convier. 

Para tractar na mesma. (3034) 

Agora émaisbarato | 
Ná rua do Laranjal n.º 103. Vende-se vinho 
verde do melhor que actualmente appare- 

cea 40 réis o quartilho. 

Por almude custa 1:300 réis. 


SE 


(3026) 


o: E = 3» novae muito ele- 
NE PRO ae, snte, propriapa- 
o tas ão Sis di ra um cavallo. 


Rua do Laranjaln.º 121. (2029) 
q ENDE-SE uma bouça de 15 geiras de for 
“ra muito cheias de lenha e matto, na fre- 

guezia do Parafita: quem pretender falle com 

Antonio da Silva Santos, morador na dita 


freguezia, lugar de Freixieiro. (3031) 


 ATTENÇÃO | 


UEM pretender comprar um lagar e todos 
os seus pertences, o qual é de uma pe- 
dra só e leva cincoenta almudes, dirija-se à 


tracta do seu ajuste. (2982) 


respectivo conhecimento: é por este chamada 
toda e qualquer pessoa, que se julgue com 
direito ás supraditas sacas, para que o venha 
dedusir perante mim no praso de dez dias, 
findos os quaes se procederá à sua entrega. E 
para assim constar mandei passar o presente e 
outros de igual theor, que serão aflixados nos 
logares mais publicos. 

- Alfandega do Porte, 9 de julho de 1866. 
E eu Quilherme Carlos de Meirelles, servindo 
de escrivão, o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
(3012) 


London & Branilian Bank Limited 
Caixa filial no Porto 
AGA-SE aos enis. accionistas do Porto e 
visinhanças, desde hoje, o dividendo do 
segundo semestre de 1865 a razão de 65150 
réis por cada acção original de lb. 100, 13125 
reis por cada acção nova de 1b. 20. 
Porto, 14 de julho de 1856. 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
A. J. da Silva Lima, 
(3010) 


“Northern Assurance Company 


Agencia na ruadas Taipas, 11 e 13 

” CONTRA FOGO E SEGURO DE VIDA 
CAPITAL 9.000:0098009 RÉIS 
PREMIOS ANNUAES' 700 CONTOS 

1 (2928) 
Ã intendencia da marinha d'esta cidade, faz 
publico que ha-de vender em hasta publi- 
ca, vamos objectos de uso maritimo, e bem as- 
sim ferragens em mau estado, no. dia 19 do 
corrente, nos armazens da casa da mesma in- 
tendencia. 

No dia 21 do corrente varias ferragens 
que pertenceram aos antigos pharoes, no ar- 
mazem das obras publicas, no Ouro. 

No dia 23 do mesme, asferragens que-se 
acham proximo do pharol de Nossa Senhora 
da Luz, na Foz do Douro. 

Em cada um d'estes sitios achar-se-ha pes 


soa encarregada de fazer ver estes objectos, a 


qualquer pertendente até aos dias indicados. 
Intendencia da marinha do Porto, 11 de 
julho de 1866. (2971) 


e FALLENCIA DE ; 
JOAO BAPTISTA DE CASTRO & C.* 
PELAS 12 horas do dia 18 de julho, no Tri- 

bunal do Commercio, sito no edificio da 
Bolsa Commercial, da cidade do Porto, ha-de 
effectuar-se a reunião de credores, para a ve- 
rificação de creditos c mais diligencias legaes. 

À curadoria fiscal convida todos os snrs. 
credores certos e incertos, a comparecerem no 
dia, hora e local designados, munidos dos do- 
cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e traduzidos os dos idiomas estrangeiros, e 
lembra as disposições do artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. 
O sollicitador— C. FP. P. Felgueiras. 

(2715) 


O dia 25 do corrente mez e anno, pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações em S. João Novo, se 
ha-de proceder à arrematação voluntaria de 
uma morada de cagas de 2 andares, escri- 
ptorio, loja, quintal com arvores de fructo e 
poço de meação,sita na rua do Bomjardim n.º 
1:008, de natureza de praso de vidas com o 
foro de 35000 e o laudemio de 40— um; isto a 
requerimento de D. Anna Maria Landó, viu- 


va de José Julião Landó, d'esta cidade. Os 


titulos acham-se em poder do sollicitador Va- 
D! A linda vi-|lentim Vieira Gomes, morador na rua da Can- 
ctoria, toda |cella Velha n.º57. E escrivão da praça Mon- 


tenegro. 


Bom e harafo para liquidação 


(2973) 


à a Correia Saraiva, annuncia o seu esta- 
belecimento na rua Formosa n.º 232 onde 


vende calçado pelos preços seguintes: 
Botas de verniz inteiriças—1 5900 réis. 
Ditas de verniz gaspiadas— 15800. 
Ditas de bezerro—1 3600. | 
Ditas de cordovão— 15500, 


Ditas de duraque lizas para senhora — 


15100. 
Ditas de duraque gaspiadas —1 4400. 
Ditas brancas—15000. 


Se alguem lhe convier por junto faz-se-lhe 
rua de Santo Ildefonso n.º 23 a 32, onde se algum abatimento além dos baratissimos pre- 


“ços marcados. (2912) 


Editos de 30 dias 


PELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio 


do escrivão Villela, correm editos de 30 
dias a contar da data d'este, a fim de pelos 


mesmos chamar toda e qualquer pessoa que |: 


se julgue com direito á justificação £ habilita- 
ção promovida por Lucéta Candida do Nasci- 


mento e Silva, authorisada por seu marido 
João Alves da Silva, para receberem a heran- 
ca deixada porseu tio Francisco Fernandes 
da Silva, fallecido na cidade de Santos, pro- 
vincia de S. Paulo, imperio do Brazil, com a 
pena de que não deduzindo dentro do dito pra- 


so, serem lançados. 
Porto, 14 de julho de 1866. 
Procurador dos justificantes, 
Gervazio Leite Ribeiro. 


(2999) 


Calcas de casimira baratas 


HA alguns cortes para vender na rua dos 


Inglezes n.º 32, para liquidação. 
E i A (2968) 


ESCRIPTURAÇÕES 


Es guarda-livros competentemente habili- 
tado, offerece-se para tomar conta de qual- 
tes n'esta alfandega, vindas de Amsterdam no! quer escripturação por partidas simples ou do- 
NTONIO Rodrigues de Si Lima, João da navio «Maria» contra marca 111, das quaes|bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 


lecciona partidas e contabilidade. 
Rua de Santo Antonio n.º 55. 


MUDANÇA 


JESE AUGUSTO TENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 


(2584) 


ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 


mas de ferro, colxões, etc, etc. 
Mudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 
Em frente do Bolhão 
(2987) 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 


nio Pires do Rio Junior, d'esta cidade,| Deposito no Porto, largo de 8. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
nc de terebenthina 
200 réis por kilo. 
“Resina amarella 60 réis por kilo. 
Pes louro 60 réis por kilo. 


Dos productos sobreditos não se faz me- 


nos de caixa. 


Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 


sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 


Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
J. E. de Azevedo 
(372) 


Photographia de Sala & irmão 


95-—RUA DO BOMJARDIM— 95 


CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'ellese 


executam todos os trabalhos photographicos 


(agua raz) a). 


Alguns dias 


MR. LOUIS 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snr's. 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- 


panha, 


mais no Porto 


— esta 
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RA SSDIDO dos Santos Natividade annuncia que no 
dia 27 de junho passado principiou a sua corrida 
de diligencia diaria entre o Porto e as Caldas de Vizella 
pela estrada de Santo Thyrso. 

Sahe do Porto todos os dias ás 3 horas da manhã, quent se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir 


passagem, assim como ao snr. Carlos oa ; 


ldas à de 
e das Caldas às 3 horas da manhã da Reboleira n.º 49. 


| PREÇOS ves go 
Porto para Santo Thyrso....ccccccesro ORAS Do 1a Voto “o 070 Tea e (ao OTA arte 5600 réis. 
Santo Thyrso para as Caldas... ....v... DA APRE CRER Me, PP E foot O Ad 
Portoás Caldass = UU eva carlos o PERUS E cao) ER RR Seb EE cd e 15000 » 
Caldas a Santo Thyrso.......... adush om UA sro PRE E SO NR, 0400 » 
Santo Thyrso ao Porto... ...cccrenseeo w CMÊ Ieris od a fue D5Ts asda né 0008000» 00.0 80600 » 
Caldasao Portos Die US 1 DINA A sro aro mare onto e SO 05 69 EO Sara 15000 » 


Estação no Porto, rua Formosa n.º 391 
proprio cocheiro. 


CASA PARA ALUGAR | 


pi qBsiea so no proximo S. Miguel uma 
linda casa, acabada ha menos de um anno,, 


familia. E” sita 'na rua da Praia, proxima á 


ponte pensil, livre de cheias, e com lindas da 


vistas sobre o Douro. Quem a quizer ver diri- 
ja-se ao carpinteiro, na primeira casa da rua 
do General Torres, à direita. 

Ha alli tambem para alugar um grande 


salão, para cereaes, ou qualquer outro mister. 

ne (3005) 
LUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 


n.º90a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 


Casa para alugar 


LUG-AM-SE juntos ou separados os tres ul- 
À: mos andares e mirante da casa da Ferraria 
de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 
176e 178. Tracta-se defronte n.º 193 ou na 
rua de S. Miguel n.º 19. (3004)- 


LUGA-SE na rua Chã, por um ou mais an- 
) nos, uma casa com os n.º 24 a 28; tem 
commodos para numerosa fâmilia, collegio, 
ou hospedaria; e para se ver falla-se na casa de 
cima n.º 32, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. (2993) 


LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa, quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


RRENDA-SE a propriedade de casas da 
À rua dos Lavadouros n.º 24, de 4 andares, 
:| quintale agua, com fogões em todas as salas: 


tiram-se retratos e reproducções em todo o ge-| quem a pretender dirija-se à camara munici- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra-| pal ao snr. Barros Lima, ou á rua Formoza n.º 


balho. (2096) 


Denosito de bichas francezas para 


sangrar 


I 


vende por preços commodos. 


(2833) 


NTONIO de Oliveira Pinto Souza, com 
estabelecimento de alquilaria na Traves- 

sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia 
Portuense, faz saber ao publico que no mesmo 
estabelecimento se encontra toda a qualidade ptorio d'este jornal. 
detrens os quaes se alugam para qualquer 
parte da cidade ou fóra d'ella, havendo estra- 
das viaveis, tudo por preços muito resumidos 


assim como trens para banhos a 18600 réis. 


(2852) 
Corridas nocíurnas 


O ga o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz para o Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 


(2597) 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 


Baixos da Assemblea Portuense 


Carmo n.º 73, (botequim). 


ESDE o dia 3 em diante partirá para a Foz 
um carro todos os dias ás 5 horas da ma- 


nhã e voltará às 6e 3 quartos. 


Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 


volta 320. (2829) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


Ee E uma casa particular que tem commodos 
para um hospede, com comida ou sem 


ella. Rua de Santa Catharina n.º 65.' 
(2646) 


(JARLOS José Marinho, Loyos n.º 23, acaba | 


de fazer grande abatimento a diversas 


fazendas para vestidos da presente estação. 


Linhos de bonitas côres, finos e largos a 


220 réis o covado. 


Cambraias de côres, muito finas e largas |: 


a 200 réis o covado. 


Fazendas de lã enfestadas, muito boas de 
160, 200, 240, 280, 300 e 320 réis o covado. 


-= ide in e paid nl ai 
Por 39 libras 


Arua da Torrinha n.º 21, vende-se um 
bom e elegante dog-cart com os compe- 


tentes arreios para o cavallo. 


(2948) 


GOUPÉ PARA VENDER 


Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para! 


vender um excellente coupé em muito tro, 


| bom estado de conservação. (5401) 


189. (3016) 


Casa para alugar 
LUGA-SE a casa n.º 75, na rua das Bicas 
de Massarellos indo para Villar com quin- 


(2838) 
A US uma casa apalaçada, nóva, sita 


n'um dos melhores locaes da cidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e cidade. 


————— T—————— —— 


cheira. 


(2704) 


Linda praia para banhos do mar 


suo á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 

zia- de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 


com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras layradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 


Quem a quizer arrendar desdeo S. Miguel de|rafas na rua de Cedofeita nº 36. 


setembro do corrente anno em diante dirija- 
ge ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 


snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
“239 (2614) | 


ATTENÇÃO 


Com lindas e aprasiveis vistas do mar, do 

campo e da cidade, com vastos e elegantes 
commodos, aluga-se uma casa acabada de 
construir, situada no largo do Coronel Pacheco 
(Biirante). 


Tracta-se na praça de Santa Thereza n.º|se a sua qualidade. 


58. (2938) 


ALUGA-SE 


UMA morada de casas com bons commodos 
pra numerosa familia, quintal, aguas e 

boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal. 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 

zes n.º 18. (2949) 


LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua das 
Taipas n.º 89; pois tem commodos para 
uma familia. 

Quem o pretender falle na mesma, no 3.º 
andar, com a senhoria. (3015) 


ARRDE = OS En TS asa e ne ea 
a “quizer comprar tres moradas de ca- 

sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma destas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 


Campanhã n.º 67. 


. — — e. o 
a 


(1850) 


vimes, panno de seda para peneiros e fel- 
| asphalto para telhados e paredes, vende-se 
na rua das Taipas, 11 e 13. (2927) 


com todas as commodidades para numerosa | f 


Quem a pretender póde dirigir-se ao escri-| tarde. 


margem direita do rio Douro: tem casa nobre| garante a sua superior qualidade 


praso, sitas no lugar de Noeda, fregueziade| 


bilhetes ao 
(2910) 


ALUGA-SE 


DA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
o» Jindas vistas de mar e do panorama 
cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
367 


a 403. Nas Caldas compram-se os 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 
à de cima. 

Uma casa de um andar, com bom quintal, 
pomar, jardim e agua. Rua Duqueza de-Bra- 
gança n.º 172. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. z 
Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 
* Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo-. 
reira Lobo. (2777) 


LUGAM-SE os baixos da casa em Cima 
do Muro n.º 120 a 122, em frente do qua- 
dro da alfandega, para onde tem excellentes 
vistas, com frente tambem pars a rua da Re- 
boleira n.*5e 7, constando de armazem sub- 
terraneo, lojas para ambos os lados e de um 
magnifico escriptorio que dá para as duas 
ruas, o qual póde ser alúgado, e mesmo as 
lojas, em separado quando convenha. 
Ná mesma casa vende-se um superior pia- 
no allemão com pouco uzo. (2905) 


Casa para banhos em 5. João da Foz| 


Ari uma boa casa mobilada 
“para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
lagar eum bom coberto para recolher carros, 
terras lavradias com muita agua de rega e li- 


ANOEL dos Santos, em Cima-do Muro tal, grande tanque, com duas grandes bicas| ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 

n.º 183 vende francezas a 25 réis cada | de agua; para tractar na rua da Restauração | caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
uma responsabilisando-se pela boa qualida-|n.º 110. 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 


ja-ce á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650) 


Ná rua das Flores aluga-se uma morada de 
casas comos n.º 49a 51, com loja, tres 


E'toda illuminada a gaz, tem jardim e co- andares e quintal com agua de poço, e cuja 


morada se póde ver desde as 10 ás 4 horas da 


à Dogs 
| á : (3002) 
quo duas propriedades na rua Fir- 
meza, n.*51,53,55e 57; para tractar rya 
(2996) 


'Tracta-se na rua do Mirante n.º 


Duqueza de Bragança n.º 214.. 


1589) |Winho do Porto tinto e 


; velho | 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(23) 
GuEEGOU: de Amarante e ainda não está ba- 
tisado; excellente vinho verde, por pipa, 


almude, e quartilho, na rua dos Inglezes n.º 
26. (3018) 


7 INHOS puros velhos de garrafeira parti-| 


* cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


(2446) 


Nº rua das Flores, loja de chá, á esquina da 
rua do Ferrazp.º 19 a 81, vende-se cho- 


PREGISA alugar-se na rua do Almada uma | colate hespanhol de superior qualidade, e da 
loja terrea; quem tiver queira dirigir-se ao | melhor fabrica de Madrid. Toa 


(2844) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VEN DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
E | (189) 


“Muito bom e barafíssimo 


PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
- daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 


(576) 


GOMMA INGLEZA 


BRANCA E ANILADA 
RPA gomma torna-se recommendavel pela 
| Sua consistencia, principalmente para 
saias de senhora. 
Vende-seem S. Domingosn.º 54, 


(2966) 


Res erre: 
ANNÚNCIOS HARITIROS 
Pará 


A barca AMAZON A-—capitão 
à, José Domingues de Oliveira, vai sa- 
DR hir com brevidade: recebe carga e 

> passageiros para os quaes tem mu to 
bons anna Caixa Pinto & Rocha no largo de S. 


João Novo n.º (2276) 
Pará 


Vai sahir de Lisboa com muita 
brevidade a veleira barca — ADE- 
LAIDE. Para carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes com- 
modos tracta-se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 34, (2721) 


| Abatimento do preço das 


Liverpool à , E 


passagens 


Companhia de navegaçãoa vapor . 


LUSITANIA l 
VIAGEM EM 12 HORAS | , 
e “O vapor — LUSI- 
persa TANIA —, capitão J. 
“Torquato de Oliveira, 
gabirá no dia 17 do cor-. 
rente, ús D horas da 
tarde. 


e. 


A DIClAO, ás ess recado 2. 38000 réis, 
2a Do oocsocconcne saco a 25000 » 
3 a Dor covenncuesêaesnuoes 13000 » 


(ra) 


O vapor inglez— 
BRAG ——, capi- À 
tão J. Walker, sahirá 
sabbado 21 do corrente, 


da 


os F, Chamiço Filho & Silva, 


RE 54 cs 
em PNR 
1 o sept 


Consignatar 


de E mm 


15 


ol 


o 
O vapor inglez — . 
CINTRA, — commana | 
dante H. W. Lloyd, sa- | 
hirá até ao dia 20 do. 
PEDE mpi DN, SE mi ue corrente, : 
Para carga e passageiros, para o que temexcel- 


Liverpo 


E e 


lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra» 
cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca, | 
ou com A. Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73. 

( 


2869) 


Nova-York 


O patacho— GARIBALDI — ca. — 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
hirá com brevidade, e 

(2884) 3 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, | 
miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. a. | 


Londres | 
A galeota hollandeza — MAR- | 
GRIETHA MARCHIENA—, classi. 
ficado no Loyds, capitão HF. Bekke- | 


ring, sabe com muita brevidade. | 


ai, 5 (2681) 
Ipswich & Yarmouth 


al Pi 


á A escuna ingleza—GURINE—, - 
capitão J. Dyer, sahe com muita bre- 


? vidadee ainda tem lugar para algum y 


ae vinho, | (2639) 
Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM | 
EDWARD-—, capitão David Jones, . 
RP deve sahir com muita brevidade. 
scordidoi | : (2211) 

Para carga tracta-se com o consiguatarno | 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, x E” Er | 


Liverpool . 
A escuna—FLORA— sahe com - 
3 muita brevidade. PM 


H (2846) 
| A escuna—AQUILA— sahe at 
em odial7-do corrente. 


— 
uu 


Ç 
- da 


) 


Londres. sm 

e O brigue — OSBORNE & ELI- 
à ZABETH-., capitão George Knight, 
7 sahecom brevidade. | a 
(2848) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
ip Jomes, rua dos Inglezes n.º 


e 


“Copenhagen Rood é | 
Norrk ping 


A escuna ha gueza— FLO- | 
RENTINE W-—, capitão Hintz, va. 
sahir no dia 20 do corrente. p- 


“4 8 
o 


eo Para carga tracta-se em Cima do. 
n.º 130, com €C. J. Schneider. (2861). 


— AVISO UNICO + 


o 
RIO DE JANEIRO A 
A barea— FLOR DA FEITOSA, 
— capitão B. P. Correia, sendo o pri- 
meiro navio a sahir d'este porto, pre- 
. vine-se os snrs. passageiros para lega 
lisar suas passagens, ri 
Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
a inn papeageiTOs, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-se com o caixa José pré 
ça de Carlos Alberto n.º 54. a (1) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO | 
A barca — FELIX — achas 

à, prompta a seguir viagem. Pede 
aos eprs. passageiros legalisarem 
suas passagens com o caixa Felix Pé 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


(2335) 
PERNAMBUCO ” 

Acha-se prompta a seguir viage 

a barca — SEGURANÇA. Pede 

aos snrs. carregadores a entrega d 

seus conhecimentos e aos snrs. “pêr 

sageiros a de seus passaportes no escriptorio dm 

caixas Soares, Irmãos; no largo do Correio n.º Ill 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). a 

Ainda recebe alguma carga. (2050 


Rio de Janeiro. 


 Abarca —SILENCIO- transf 
riu a sua sahida para o dia 22 d 
7 corrente impreterivelmente. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. + 

; (1738) 


Muro 


441 
«LP 
q 


A. 


reira Barboza 


4 b 


“a 


o º ” 
Rio de Janeiro |. 
A veleira barca — AMELIA= 
vai gahir com brevidade. Para carai 
e passageiros para os quaes tem & 
RAGE cellentes commodos e bom tractamen 
to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua & 
Bellomonte n.º 77. (1909) 


o e Ro 
Rio de Janeiro | 
A galera — AFRICA — , sair 
com muita brevidade. o: 
| ' Recebe carga e passageiros. 
eta cta-se com Viuva Azevedo & 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. 


o o 

Rio de Janeiro | 
ms A sahir corf a possivel brend” | 
de, a veleira e bem conhecida bar” 
—LIMA 1.º capitão José Franti” 
tios da Cunha, recebe carga e passagel” 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Limi? 
praça de Santa Thereza n.º 58. — (22) 


Bahia - 
Vai sahir com brevidade a 


portugueza — BAHIANA—, capr” 
José dos Santos Lessa Junior. & sf 


ig 
= 
Tê” 
+ 
” , f , 
a ab SO 
iu 
4 


(281) 


E 


À ur 


Aire 
E 1 ZA SS quizer carregar ou ir de passag 
para o que tem excellentes commodos, dirijia 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboler io o 


ú é 
| ge 
- 


Responsavel M. 8. Carqueja. | 
TYP. DO COMMERCIO DO POR 


